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Toda eorrespendenela referente A 
redacção deve ser dlrlrlda a* «eu 
«ecreturle, dr. Couto de Magalli&es 
Bakrinho. 

Toda eorrespondene.la referente A 
»dnilnMrnçiio deve ser dirigida ao 
ir. intonlo da Rocha Ribeiro. 

Seguiu n percarier a linha Mogy« 
im o representante detla Em preta, 

Joio Lulr. dn Silva Ferrete. 

Seetilii n percorrer a llnlia Pnn-
llstn. a serviço dei ta follin, o sr. Ra 
|illsta llnsllc. 

A rente« d'< O Oommereio de São 
Psulo», para receber aautgnaturas e 
p.Mioições t 

«IO DE JANEIRO — nenrlqne de 
Yülrueuve, m a do Rosario, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luciano Esteves 
Júnior. 

TAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
EST. DE SANTA BARRARA—Ma-

noel O. Portnral. 
DESCALVADO — Cap. Justiniano 

Leite Machado. 
TATURY—Eugênio Pires Evange 

Unta, rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto Botta, Grande 

üotel da Europa. 
Alt AGUAR. í-Manoel Ferreira Lou-

i ada—Estada de Ferro Mogyana. 
CAM.P1N AS-Gonçalves & Mattel 

y.íXiK DE PEDREIRAS—Redac-
ção i o «Estrella Polar». 

BIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES, MORRO GRASDE, CORUM-
BATAHY, AKNAPOL1S, VISCONDE 
1)0 RIO CLARO, COLONIA, VIS-
COXDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANHARÃO, TORRINHAS, BRO 
TAS, DOUS CORREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestrc 
Leinenlie. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventura dc Ciunpos. 
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Estadista eminente que dliem ser, 
a. e ia . não deixou, no entretanto, 
lio goverao de 8. Paulo, nenhum 
vestígio que possa attestar aos por. 
vindor.roa os prooiosos talentos que 
lhe attríbt em seus correligionários 

Muito as contrario; ainda hoje, 
atiurando o que » e i a . fez como 
presidente do Estado, podemos re-
petir o qne dissemos a 9 de marco 
do anno passado: 

< A' bel.» administração do dr. 
Campas Balio» cumprimentam affe-
ctnoaaoiènte o sultão do Marrooos, 
os cheiks das tribus tnaregs, o sul-
tão Abdul-Hamid II. a» atmen de 
Rosas, distador argentino, e Fran-
cia, diotador do Paraguay ; tudo 
quanto de mais patriotieo tem pro-
duzido na America do Bui o regi-
men demoaratioo. inclusivé as flgu-

DÂ MARGEM DO TEJO 
ft de AgoMo' 

nu. eAvMk HAi.t.ss 
O mais poderoso soberano, viai 

das a som a homenagem do «en 
eordeal respeito por v. eia. a rsno 

ação da sna 
) 
• 

presidir. 

•ada affirm ação da sna fraterna e l 
' I naia á sujos dtas-

tluol Idee tor a gloriosa missão de 

tando Portugal, não 
homenagens que tôm sido aqui 
prestadas ao futuro presjd 
Estados Unidos do Biasil. 

A etiidialidade da estima dos 
pt>rtugu«zei pelos brasileiro!, o 
enthnsiasmo de Portugal pelo Bra-
sil, que 6 o brilhante prolonga-
mento da mais gloriosa dal nacio-
nalidades;, aòabám de affirmar-se ine-
quívoca e solemnemente, nas hon-
ras excepciona«« e nas acclama-
çôes delirantes ao sr. dr. Campos 
Bailes. 

Nttno»( Uenlium ehife de estado 
tstlrangeiro foi assim acolhido e 
festejado em terra portuguesa. 

tempo não eon 

receberia 
aa 

residente doi 

l ia uma geographia que os «ora-
ções aprendem antes que a ensi-
nem os livros e sem que a politica 

» distancia a desmintam. 
E' a geographia que a historia 

preparou apesar do. oceano«. que Magalhães Lima i i m p r a n . a brasi 

Desididamente, 
, — , „ . seguirá jamais quebrar os laÇoí de 

ras typicas de Melgarejo, Gusman f a ^ i l i , j d e lingua, de re 
Blanso, Maiimo Bantos, Juares Cel-lligião, cjüe prendem e unem os 
man—tudo e todos enviam amiito' I portuguezes da Europa e oa por-
sos parabéns pelo modo brilhante! tnguezes da Amorica^ 
porque neste lístttdo, sob a altissi-
sima admthiatrsção daquelle emi-
nente general, foram inioiadoa os 
proeessos «brevetés» de lyncbameh-
tos e empastelamento». > 

PerdOe-nos t. eza se juntamos 
esta ás saudações que tem recebi-
do de todas as partes do pais o 
presidente eleito da Republics. 

•»•»«•0 t i i A V:t 

dos 

Õ sr dr. Campos Bailes saudado, 
ao entrar eta Portugal, poi- uma 
eommiesAo que o fura receber na 
fronteila, acclamado em todas as 
estações até Lisbõa, chegou a esta 
capital na manhã de 5, tendo na 
gare do Rocio, a recepção mais im 
ponente, mais sffestujsa e mais en-
thusiastlea que é possível f a z « se 

Qando o Sui-exprett parou e sa 
ouviram as primeiras notas do hyra 
no brasileiro, os vivas ao Brasil 
irromperam de milhares de bocaas, 

Collarinhos e punhos, de puro II- lapjssou-se de todos um enthusias 
nlio, (fraude variedade, & rua 15 de 
Novembro, 30 A 

CASA COLOMBO 

INDEMNISAÇÃO 
Lemos no Diário O/f ciai, da 

I ni&o, de ante-houtem: 
«DECRETO N. 4S9» — DE 23 DE 

AGOSTO 11E 1SII8. 
AuctoriEn o Pode* Executivo 

n abr i r ao Ministério d»s 
Relaçõís exteriores o «re-
dito esppcial do 815:067$120, 
para pagamento dsa indem-
nizações con -edidas a rs-
clamsiites italianos, de ae-
côrno com o ptvtocollo de 

de fevereiro do 189G. 
O presidente da Republica 

Escudos Unidos do Brasil : 
Faço ssber que o Congresso r 

cional decretou o eu sancaiono 
a resolução eefcainte: 

Artigo uni^o. E ' o Poder E i ecu 
tivo auttorizado a abrir ao Minis, 
terio das Kolações Extei .nres o oro 
d i t J especial de 815:087$1'J0, para 
3«^amento das indemnizações con 
cedidas a reclamantes italianos, de 
accordo com o protncollo de 12 de 
de fevoreiro de 189S, aofignado pe-
los governos italiano e brasileiro, 
fazendo a3 nccesparias operações de 
credito e revegando-so as disposi-
ções cm contrario. 

Capital Federal, 2i d s agosto de 
18!)8, 10° da Republica.—PminKNTK 
J . UK MOKAKS BAUBOS.—Dienylio h-
<le Castro Cerqueira.' 

Como se infero deste decreto, os 
extrangeiros tôm no Brasil direito 
n indemnioação, pelos prejuízos 
que soffrem, por parte dos agonies 
do Estado, o isto por urna lei do 
Congresso Federal. 

Quanto aos brasileiros... 
Em que fica a disposição consti 

ucional que diz que todos silo 
etjuaes perante a (ei? 

O poder judiciário da Republica 
offorecerá garantias a 
peito? 

Abi fica a perf.nnta. 

P a r a p o r n a s i n c h a d a s 
ESSÊNCIA PASSOS 

R A B I S C O S 
Alguns jornaes do Rio, ençfrostan 

do o sr. Campos Salles, estamparam 
na primeira pagina o retrato de s. 
ex j . A' excepção do Jtfmä do Com 
me cio, da Oacetn o da Tribuna, croio 
que todos elles pintaram em suas 
columnas o busto do presidente 
eleito. Exsusado será dizer que cada 
jornal, cada retrato ; assim é que o 
sr. Campos Salles, se n O Paiz está 
bonito, u'A Noticia, ao contrario, se 
parece com aquelle celebre peixe 
barrigudo cujo nome foi, mezes 

mo tal, que, o mais feroz nativista 
d 'ahi se confessaria desapontado 
desarmado, deante da sinceridade 
e do lalor de sumelbante manifes-
tação. 

Na gare achavam-se todos os mi-
nistros, a Camara Municipal, ro 
présentantes de toda a imprensa e 
de todas as associações de Lisbôa, 
delegados de qnasi todas as oamaras 
municipaei do paiz, associações po-
pulares, etc. eto. 

A multidão spertava se ; o co-
lor era asphyxiante. 

A primeira possoa que cumpri 
mentou o sr. dr. Campos Salles foi 
o sr. presidente do conselho de mi 
nistros, soguindo se lho os outros 
membro» do governo. 

No largo fronteiro á estação, ml 
lhares de pessûas aguardavam 

to 

esse res 

UniIlgUUU vuju — ' | »um»« [ «•» .. 
strsz, assumpto obrigado das cliro- [passagem do sr. dr. Campos Salles 
ni as da imprensa opposicionista. V 
Gazeta da Tarde deu nos o retrato 
de um Campos Salles muito velho, 
de faces escaveiradas e do nuissas, 
e o Jornal do Brasil, não sei se por 
pilhéria, estampou o ret ato... do 
sr. Glycorio. 

Revista» illuatradas, como A Bru 
xa, apresentaram aoB seus leitores 
bonitos desenhos, em que o presi-
dento eleito surge dentre os mani 
festmtes, gordo como uma pipa, 
sorriso nos lábios, satisfaçio no ros-
to e... esperanças de uma bôa ad 
ministração deutro das malas que 
trouxe da Europa. 

E ' uma pagina, como se vo, r«-
grosiativa, e, portanto, não desafina 
o conoerto das manifestações de qu» 
tem «ido alvo o agi:cultor do Ba-
nharão. 

Pois eu, meus senhores, se tives-
se um poucochito de habilidade pa 
ra garatujar, offereceria aos leitores, 
no dia da chegada do sr. Campos 
Salles a esta capital, um quadro 
que concebi e que, dosde a semana 
passada, me faz coeégas cá no be»-
tnnto ; um quadro que deixsna 
longe todos quantos têm traçado o 
Julião e o Celso Herminio. 

Não tenho paciência para descre-
vel-o aqui, com os detalhes preci-
sos o que não impedo a que diga 
aos leitores que o quadro é de mm 
simples execução : qnalquer artista 

fará resumindo em um desonlio 
administração do sr. Campos Sal-

les como presidente do Estado. 
Estão abi, a desafiar o lápis dos 

desenhistas, innumeros assumptos, 
nue tratados convenientemente, da 
rão admirável pagioa illuatrada. 

Poupo-me o trabalho de recordar, 
por muito recentes, os actos do sr. 

gada salva de palmas, ao som da 
repetição de« hymnos • da marcha 
dtie se onviram ao começar o ban 
do^Mi i . i . i ,i 

Na rua, íbi também enthnsiasLi-
eemente saudado pela multidão que 
o aguarda«, defronte do edifício 
da Bociedal« da Geographia. 

Além do brinde do ar. dr. Cam 
pos Bailes, foram notáveis, elestrt-
sando, por vezea, o auditorio, ó ue 

a lingua defluiu apesar doa tempoe,. 
que o sangue rontinúa e perpatúa 
apesar das revoluções) é essa gao-
;raphla, em summa, qua faz do 
irasil a continuação glorioaa a es-

tremecida da patria e da familia 
portuguesa. 

Pois bem; vimos diíer-voi, ae-
biior presidente eleito dos Estados 
Uuidos do Brasil,—que na modés-
tia do nosso esfurço de cidadãos e 
dos nossos trabalhos e aspirações 
de estudiosos, tem essa geographia 

tiosse toais fervoroso oulto, e a 
sua amoravel eultnra o mais des-
velado empenho. 

E pois que firmemente oramos 
servir assim, numa pai feita e natu-
ral conformidade, os dois povoa ir-
mãos, ousamos esperar que ao TOS 
so espirito illustrado de estadista 

ao vosso coração leal de patriota, 
seja a mais grata sandação o pro-
testo de persistirmos neste culto 

de continuarmos neste empenho, 
ainda ha bem pouco tão generosa-
mente animada, pela nobre e hon-
rosa participação do Brasil na ee 
lebração do quarto centenário do 
descobrimento marítimo da índia. 

Dignae-vos, pois, receber, senhor 
presidente eleito dos Estados Dnl 
dos do Brasil, por vós e pelo voeeo 
paiz, a homenagem de profundo 
respeito e de sincera estima da Bo 
ciedado de Geographia de Lisbôa. 
—Lisbôa, aos 5 de agosto de 1893. • 

O sr. dr. CampoB Salles, visivel-
mente commovido, respondeu agra-
decendo e dizendo que se sentia 
feliz cm affirmar á Sociedade de 
Geographia de Lisbôa que os seus 
mais Íntimos votos e sentimentos 

leira, o d« sr ooncelheiro Beirão, 
ministro dt justiça a doa extran-
galroa, á irosperidada a engrande-
cimento dt Brasil a o do lllustre 
escriptor Irasileiro sr. José Anto-
nio de Freitas, sollaborador do 
Itornai do Commerrio, do Rio, á im» 
prensa portngueaa. 

O a peito do magnifico salão era 
verdadeirimeute deslumbrante. Ae 
galerias eitavam repletas de senho 
ras em tollttte de loirie. 

Desenhm os menus para o ban 
quete o glorioso artista Raphael 
Bordallo. _ .. 

A orchistra, dirigida por Freitaa 
Gazul, «eeutou, prinoipalmento, 
musicas iraaileiras. 

Tambcn hontem houve um al-
moço offirecido ao ar dr. Campo« 
Salles p ío sr. Bouza Lara, antigo 
negociante de Campinas. 

Onvi lizer a um do« «onvivaa 
que esteTalmoço tivera um encan-
tador etfaoter de familiaridade, a 
de daspatenção, por parta do fu-
turo cbíe de uma nação tão un 
portante como é o Brasil. 

— São desta» paginaa de demo-
cracia me p o n e * vezes ee ltêm 
em um )tftulo..< 
me o i>aamo 

a tmpr 

Preferia Mslgnalar no dia de «na 
renansia uma «.«ria d« aotos que 
^«tifleaesem a sua asoonção á pre 
•idMiisia da Republica. 

Di» mai« <t*o duraut» dons an 
noa da adnlnistncfCo, o único asto 
do sr. c ã í p r « ' # U e e f e ^ r w ^ 

Núcleo do Funil 
íí0« Farto» t l>oatoe, n a engraça 

do instantaneo da um jornaliita 
muito popular . . . 

No maia, noticioso e variado. 
e % 

LAVOURA E COMMEBCIO—Aln 
da a série de artigos sobre os Es 
tados-Unidoa. Isto, pelo geito, não 
se acaba mais; pois continua a ne-

lá baixo, o eabuloso conti-

G a m a r a E o e t o a l a a t l e a 
Foram concedidac aa aegitfni«« 

dispensas matrimonia««: 
htvorro, a favor de Casimiro 

FranoUéo de TnWdo a Bimpli ia 
Maria de Jesus; d« Manoel Henri-

uea de Moraos e Leopoldina de 
lonceição: 

—Provisão qulnquannal, a favor 
da capalla de Bão Roque, em 
Areia«; . „ 

Idem annual, a favot da aapella 
da fazenda «Baguacsú», em Pira«-
sunungs; 

Idem par» a celebração de uma 
missa am casa da Juvencio Felip-
pe Pire«, fregueí de Jaoutings; 

Idem de sacristão da matriz da 
Conceição do« Pereira«, a favor de „fa 
ír«noi«co Francione; Re«peito é crise o & lavoura da 

Idem de saorlstáo da matriz da esfé, um artigo de duas colnmnsc 
Taubaté, a favor de João Gualber- eompsetaa a pico do nm fazendeiro 
to Lopea Leão. ; paulista . . . 

Idem de vigário daa Dôres do No mais, notisias agrícolas c te. 
,io Doce. a favor do padre Emilio legrammus. 

- A estola do r^mo. paroeho de * 
Onelnz annexou ae á psrochla de1 POPL'LAR—Traz Cartai hntorf 
Pinheiro» em quanto não fôr pro- cal, de Brasiliophilo, o Cartas 7»r-
vida da paroeho. tugttuu, do correspondente en 

—Portaria nomeando o padre Lisbôa. 
Mariano Patella, coadjutor do Bo-1 Um noticiário variado, 
tueatn. I 

- A estola do rvmo. paroeho do pAVFULLA-Analyna, estigmati 
Rio Claro, annexou »e á parocliia „ „ ^ o , ^ nltima encielvca do Papa 

Krejar, 

de Annapolis. 

C h r a n l e a d a a C a m a r a a 

oaa vezes se i t em i 
,. fcmoaratlço, d u « , ^ é 

Ião dessa fest« in *ai 

Leão XIII, imprecando contra a 
nnidade da Italia. 

Pequeno e máu o editorial do 
Fanfulla, de hontem. 

Commercial desta 
, esta folha um non 

Campoe Salles çon^o P ^ d e n t « de p ^ o visitar E ^ R e i 

Quando s. exs. appareceu para to 
mar a appUudida currnagem que 
devia conduzil-o ao Hotel Braganza 
foi-llie offereoido um bellissimo ra 
mo a o povo fez-lhe uma ovação 
extraordinária. 

Crgauisado o cortojo, poz se em 
marcha pelo Rocio, rua do Almada, 
Chiado, largo das Duas Egrejas. 

No Rocio, á passagem, subiram ao 
ar innumeras gyruudulan UM 

^ A ^ j a u e l l » » cotavam embandi 
das e em muit-s viam-se soberbas 
colchas da índia. 

Do vários pontos foram lançadas 
flôres sobre o presidente eleito da 
Itepublica Brasileira. 

Ao chegar o sr. dr . Campos bai-
les ao Hotel Braganza, tocava a li 
no pateo a banda dos bombeiros 
munioipaes. . 

O sr. dr. Campos Silles subiu 
para o pavimento do 1 ° andar o, 
lago quo alli chegou, appareceu a 
uma das jancllss que deitam para 
o pate;>, agradecendo oom cumpri-
mentos de cabeça as acclamações 
da multidão. 

Em seguida o sr. presidente do 
conselho e os «rs. ministros dos ex 
trangeiros e obras publicas conver-
saram durante algum tempo com o 
sr. dr. CampoH Salles, que se mos 
trava visivelmente satisfeito. 

Seguiu-se uma longa reaepção, 
muito eordeal e affectuosa. 

A enorme mnltidão que so agglo-
merava nas proximidades do hotel 
e a custo contida pela policia, co-
meçou a dispersar em boa ordem, 
não Undo havido o mais pequeno 
incidente desagradavel 

Depois do tomar banho e olmo 
çar. o sr. dr. Campos Salles foi ao 

. .. ... " • ajeitando em 

dar a Impressão de««a 

"*Hoje patte o «r. dr. Campo, Sal 

'"Hâve* novas e imponente» de 
monstriçõe». 

V. DK B. Boaventura 

P a r a eaorophulas 
• IESSENCIA PASSOS ^ 

csUvam numa inteira e perfeita _ _ _ s a o 8 j o r n a l i s t a s 
correspondência com os qne a So- « Q •"=»=* J . n P O ã o 

iedade lhe exprimia. Amanhã daremos n e . U secção 
E n c e r r a d a em uma riquíssima pas i m a i s «ma csrisatura de j. rnalista. 

ta de r á n santo, f rrada de setim - T o n . l o se exgottado a tiragem 
verde e endo na face p r imipa l das edições em que sabiram as ou 
uma admirável ailegoria em prata, t r s . caricaturas 
obra do grande esculptor portuguez , primir em cartão o» clichés, p o a w 
Teixeira Lopes, foi entregue ao sr. do, assim, os oollecaonadores orga 
dr. Campos Salles outra mensagem 
do varias associações do Torto. 

A' noite illumitiarnm muitos edi-
fiíios siciaos e p:-rti nlnres. 

No dia immédiat-, I' sr. dr Cam 
pos Salles foi a Cintra ri-itar a« 
duas rainhas e á noite jantou com 
El-Rei. , „ 

U banquete no paço das Naoes-
Bidades f o i s u m p t u o s o . 

O sr. d. Carlos conversou longa 

TRIBUNA—Transcreve da Tribu 

I flfllo és- possoaa ei 

Na aeasão de hontem da Camara, 
lém de algan« projectos a respeito 
ados mai» -, 'Vò^TT.;! de « _ 

. r ^ n d o 1 - ? " « " a d e ° a j l n t e ^ r o m e t t i d a . nos reccntes tumulto, 
thesoureiro na repartirão central , o b r e 0 centro 
de Policia; .„ 1 , i n ( l t r n c 0 i o e a XII corre*p n-
e s f a ? e l e 2 . Ä r . ' e u t ? os ^ L c i . ' d o ' s e u Representante, em 

Bôa 

nisar mais tarde o album d'O« not-
loi jornalistas. 

nicipios de Ibitinga e 
das Pedras; 

Em 2.» discussão, o de n. id», 
cresndo um districto de psz no mu-
nicípio de Dous Corregos. 

Foi ainda approvado, em di« u<-
Uo única, o projecto do ..rçamento, 
devolvido do Sonadi com emun-
d SA sessão do Senado constou da 
spprovsç&o do proje-tos «reand ' , 
t rsn.fsrindo e convertendo escc.iu 
primarias. | 

Suspensories, lenços 
prem na 

I mu- UOUÏIH - - r - , 
Vista excursão pelos Estados do Sul. 

f. ao 

S01TE—Troncreve do Jornaldo 
Coin merci» a dascripçãi da visita 
que o sr. Campos Sa'les 
P . p . . „ , 

Truz também, nas Cii;íu» 
grirns, uma carta do Pí-ris, 

No mais, as secções do 

exlran 

GAZETA POPULAR - ' ' - r f e d i 
primeira e toda a sua segunda pa 

e escoviis com 
gina verssm 

Sepultou se em Ouro Preto, a 18 
do corrdnte, d. Anua Josepluna da 
Silva Brandão, esposa do sr. capi-
tão Frederico Augusto da Silva 
Brandão. . „ 

A veneranda senhora, que falte-
ceu aos 6& annos do edade, 
mõe do sr. dr . Thom-z 

era 
Br»ndão, 

m e n t B «ou» O nr. dr. Campos Salles, d i r e o t o r da Escola Normal daquel-
que sabiu captivo da amabilidade ^ ) a c id»de 

A Associação 
cai ital enviou i 
vile para que 'e l la se fizesse repre-
sentar na recepção que sera feita, 
em Taubaté, ao dr. < ampos Salles, 
presidente eleito da Republica. 

Gratos á finezo da digna Asso 
ciaçáo Commercial, acceitamos 
seu convite, não para nós, pessoal 
mente, mas para a folha que rep re 
sentamos, a qual, no intuito de bem 
informar os sons leitores do que 
oecorrer om Taubaté, enviara alli 
os seus reporters, para esse fim. 

Quando mesmo não fosro a fei 
çfio politica desta folha, a nossa at 
titudo francamente hostil aos actos 
do ex presidente de S. Taulo, arre 
da de nós qualquer suspeita de 
adhesão a essa consagração intem 
pestiva ao successor do sr. Pruden-
te de Moraes, na prendencia da 
Republica. 

Resignou o alto cargo de presi-
dente do Estado, por ter eido eleito 
para um cargo mais alto ainda, o 
sr. dr. Campos Salles. 

Agora qne s. exa. deixo a presi-
dência do S. Paulo e se dispõe a, 
no proximo 15 de novembro, substi 
tuir o sr. Prudente de Moraes no 
posto de primeiro magistrado do 
paiz, ó azada occasião de, passai 
se rápida revista em sua recente 
administração, apu.ar os serviços 
qne s. exa. prestou ao nosso Es. 

tS<No exame, porém, que tentámos 
neste sentido, não ohegámos^á con 
clusão que 
legas. 

São Paulo, mas lembro sos que qui-
zerem aproveitar a idéa, que naoj 
se etqueçam do, ao lado do presi-
dente eleito, reproduzir a Consti-
tuição da Republica tal qual exis-
tiu no governo de s. exa. :—a pe-
dir em vão a esmola do respeito 
presidencial. 

FABRÍCIO P I E R R O T 

Ao cav. L. Gioia, digno «»»sul 
geral da Italia neste Estado, agra- I 
decemos as saudações quo, em de 
licado cartão, dirigiu hontem a 
o Commercio de S. l'avlo. 

O dr Pedro Vicente de Azevedo, 
intendente de Finanças, roumu em 
folheto a defesa da Camara na ques 
tão do Pacaembú. 

Accnssmos o recebimento de um 
exemplar. 

segiiida os ministros. 
A' tarde o sr. dr . Campos Salles 

recabeu varias deputações. 
A direcção da Sociedade do Creo 

grapliia entregou a s. exa. a sogumto 
mensBgem: 

«Excelentíssimo senhor.—Esponta, 
nea e jubilosamente associada aos 
votos e sentimento unanimos do Rei, 
sou augusto presidente e do povo, 
que em todas as occasiões se presa 
de servir no culto da honra e do 
nome commum :—a sociedade do 
geographia de Lisbôa vêm por nos 
dizer vos que sento uma singular 
satisfação em poder apresentar vos 
pessoalmente, senhor presidente 
eleito d0B Estados Unidos do Bra-
sil com as suas Binceraa boas-vin-

do soberano. 
Hontem, 7, reslisou se na vasta e 

magnifica «ala P rtugal, dii. Soeifl-
d a i e do Geographia, o banquete 
de 245 talheres, dado em honra do 
sr. dr. Campos Salles pelo commer 
cio e a industria. 

Uma festa grandiosa e, por tod >s 
os mot vos, inolvidável. 

O sr. dr. Campos Salles fechou a 
serie dos brindes, saudando s. ID. 
El-Rei e a familia real portugueza. 

O illustre estadista falou eloquea 
temente. 

Em phrúse nitida e concisa, al 
Ilidindo ao que um orador preoe-
dento relembrára, a propoaito de 
elle haver dito, que, ao atravessar 
a fronteira portugueza e ao entrar 
em Portugal, deixára de conside-
rar-so em terra extrangoira, repe-
tiu que assim havia pensado real-
mente-! 

Declarou quo não podia prometter 
que as relações entre os dons paizeS 

—Na meama cidade, falleceu a 
19 deste mez, o capi 'ão Franc sco 
Di-gn .de Almeida Vasconcellus^ 
chefe de nnm»rosa família e Irmão 
do sr. dr. Diogo de Vasconcello.. 

O finado, que gosava de g i r a i 
estima na sociedade ouro-pretana, 
deixa na orphandade cinoo filhos 
em tenra edade. 

sob r i o sr. Camp s 
S»Ues, -o que elle fez o o que JiS . 
fel, as manifestações qne recebeu, 
os jantares que já comeu e os qu-> 
sinda v»i saborfar et ., et 

Traz «indo- n 8 thne J'r.l v a o 
variadas noticia««} 

Escreve o nosso colfega do Po-
»uía-: 

| «Estamos informados do quu a 
CORllEIO—Commenta em ertig • | o o m m i S R & 0 Central d" Part ido R í -

editorial n acto da renunoia do sr b U c a n o f g z empenho em inclni.-
Campos Salles, presidente eleito da ^ ( h a p a d e candidatos 4 vereançr 
Republica, do alto cargo de preSi- ^ d o 8 m a Í B distinctos cava 

" ™ * lheiros e velho« ntanciantes d 

C A S A C O L O M B O 
30 A—Rua 15 de N o v e m b r o -30 A 

ATRÂVEZ DÂ IMPREÏSÀ 

Nas Leituras Catholicat, da Ba-
hia so lô uma noticia que diz ter 
o padre Audré Baatos voltado ao 
catholicijmo, que abjurara ha tem 
pos para se filiar ao protestantis-
mo. , 

Asolvido por seus superiores, vol 
I ao seio da egreja, oom t o d a . 
ordens de qne se achava ante 

Tormento investido. 
r 0 riori 

P a r a esorophulas 
ESSENCIA PASSOS 

recebe esta folha com 
gularidade. 

Com vistas ao sr, 

só se promette aquillo que ai 
ss não d tn , e a intimidade desssf 
relaçõis e o estreitamento dos laço» 
que ligam os dous povos »5o falto» 
ha tanto tempo consummados, que do» Correios 
nada ha que possa destruil os. 

Fez sentir quanto as desgraças 
ou as prosperidades do Brasil se 
reproduzem, por uma acção reflexi 
em Portugal, e quanto por consj 
guinte.l o povo portuguez «e in t | 

o tem communhão na sor*1 

bôa ( u má, do povo tttaileiro. 
Agradecendo as manBestaçôoi 

qne têm sido olvo emaPortugal 
alludindo espeoialmente ao bril 
do sr. presidente do oonselho, pi 
quem teve uma amável referenoj 
mie at tr ibuindo as homenagem 
provaB de Bympathia que tem 
cebido, á estima quo o seu paiz 
inspira aos portugnezes, ternl tyo« 
brindando, como já disse, a — 
magestade E l Rei e a sua mugo| | 
a Rainha. . . 

O sr. Campos Sallos foi dei! 
temente applaudido o acclara 
Buhindo da sala entre uma pr. 

do alto cargo de preBi 
dento deste Estado. 

Ach* UMlJLC.bernât» J P ^ ^ o . . . cidade 
politico, 

negociantes 
m i t «o 'I1 '". , nossa ciasae. 

Sesmô"^-grpirtt t i tnlrt-wn*! Es«« pen«smbuto M em 
-.1« ,1.1 f.ariirtnr DolitlCO, O' 'r l 1.. .11 ríAr,iiinK manifestado pelo dr. Campos Sslie 

que faziv empenho em qua na noy t 
Camara não hnnvessc grupos poli 
ti-os e medalhões, e sim pessôsi 
qne se interessassem pato benefi • 

haviam de° ser estreitadas, porque! Q u e « , a j - n o a ^ " j ^ - j ; q t í o 
DfS RA nrnmette aonillo que ainawiuutt , 

m i i i l a t r v n 

sr. AfTonso Sy 

muita irre 

administrador 

necessidade do caracter 
, t é de ordem legal, essa renuncia 
não pôde s - r recebida com ín^iüo 
rença p»l ' povo paulista. 

Depois, o Correio aproveita gos 
tosamente a o c c a s i ã o e encaixa seus c i o ,j0 m u n Í J Í p i o da capital. 
elogio« á administração do sr. Pe i - , 
xoto Gomide e ao governo do sr. j a n l l ü n , dVl 

» p H o i o t r a t a d a ^ ^ p e r í . d i e o Uttere-
vida, de hofo, «que está pela hor.t, rio dcBta capital. 
da morte..».» . , ' — , 

E r o r falar em hora da morte, o , Pa ra r h e u m a t i s m o s 
Correio não trouxe hontem Os qu 
morrem.. Seria por falta do as 
snmpto? . C u r a n d c ü ^ 
rafe 8 ^ s e T c . ^ ^ o c e ^ o T a | Escrevem nos de Santos, om data 
critica artística, e noticias. , ' ^ a ™ ' que p e r m a n e e nesta 

• I cidade uma mulher hespauhf-la qu i 
* * , ' atirai á sua casa os incautos, para 

ESTADO - N o s N o s s o s ^ ^ e s de feitiçaria 
oesupa-se da insurreição^ cu bana ^ .1; ^ r o b n , t a d e o l l l o s p,,ouro8 o 

ESSENCIA PASSOS 

Ordem 3a do Carmo. 
Convidam-se todas as irmãs no-

viças para a reunião extraordinária 
qne se realisa hoje, após a missa 
da» 8 horas: tratando-se de assum-
pto importante, pede-se o compare 
cilnento de todas. 

p^— 
E I L O E S Realisam-ae hoje os 

»eguintes: 
De ohspóos para senliorss, 

superior armação envidraçada, vi 
tr ina, cabide«, espelho, balcão etc., 
no rua de S. João, Bfi, ás 11 ho-
ras pelo sr. Moreira Campo»; 

De oxcellentfls moveis, cortinas, 

da sorte que está reservada & ilha 
de Cuba. 

O resto,—debatea parlament«res, 
telegrammas e, para não perder o 
costume, umas transoripçõezinlias. 

Mui 10 noticioso o variado. 

NAÇÃO—Ocoupa-se também, 
.1. -a.nmniu H» Cttd 

115 ' (Braz) ao meio-dia, pelo Br. | uma 
Alfredo C. Pereira. 

F O L H E T I M ! (38) 

Gravatas, últimos gostos recebeu a 
C A S A C O L O M B O 

30 A R u a 16 de H o v e m b r o - 3 0 A 

Hontem. pol» manhã, teado-so 
dado á noito um furto em seu dis-
t r i t o o sr. Arthur Moita . 3« snb-
delegado do Marco da Meia Légua, 
prendeu dous cocheiros desta pra-
ia por suspeitos de terem sido 
eUes os auctores do crime, e fel-os 
passar pelo vexame de se verem 
conduzido« ao posto policial, acom 
nanhudos de diversas proças. 

Entretanto, os suppostos aucto-
res do fnrto são bastante conheci-
dos naquelle bairro como homens 
Trabalhadores e honestos. Um dei-
« de nome Rufino Lucio Barroso, 

v e i u hontem relatar nos o occorri 
do, quo ó uma arbitrariedade. 

C o m m u n i c a - n o s o s r . a d m i n i s t r a -
, „ , ° d o l Correios que vai exigir ex-
u L p õ e s do agente postal de Bar 

p U ° a T r e s p e i t o dos factos de que, 

i QUADRILHA MYSTERIOSA 

retos, — - . 
em sua ultima carta, 

lograram tirar outros col- \ no^o^correspondonto 
so occupon o 

naquella lo 

Kísr» L a f o n 

XXIV 

o BUELLO 

Quando a mão tremula do Esta-
nislau traçou machinalmente o seu 
n rme sobre o papel, Victor arras-
tou se até á porta onde et tavo o pae 
e cahiu inanimado a seus pés, es-
tendendo-lhe a promessa do oapi-
U 0 - XXV 

UM CASAMENTO «IN EXTREMIS» 

Quo ggttsção/ que desordem na 
easa até então tão patif isa do pre 
boste geral I Tudo ahi estava em 
extrema confnsão. O r enho rdesAn 
gles tão corajoso e impassível, es-
tava aterrado. 

Thereza desespersva-se, e os cria-
dos commovidos e perturbados, per-
guntavam em vão as ordens ao ve-
lho Baint-Jean, que, ajoelhado dian-

te do seu joven amo, saccni 
cabeça, e derramava abnndanti 

^cTpreboBte , despertando jpo 
mandou levar os fo idos pa ra 
quarto que Ilcova so lado do 
nete. Era uma espaço.a ct , 
qual estavam duas camas. Fez col-
locar o seu filho numa, Estanislau 
noutra, e mandon procurar a # toda 
a pressa o cirurgião Delsol.* 

no 
editorisl da renunoia da cadeira 
presidencial do Estado de S. Pau-
lo, qu» já se sabe ter sido aesigna 
dá pelo dr. pampos Bailes. 

Nus a.:tos praílcados pelo ex-pre-
ridente no seu governo, que durou 
quasi dous annrs, o collcga diz 
não haver um eó digno de conde-
coral-o com o diploma do beneme-
1 1 Pe«a lhe chegar a e«se resultadn 

.„„„„o, negativo na ponderação dos acto. 
mc-laes ' do governo do sr. Campos Salles o 

'simples figura ornamental n i 
• paço do governo de S. Paulo. 

e suster, pelos criados, Victor na 
cama. . . 

No fim de alguns minutos, a fe-
rida verteu sangue; e pulso quo ti-

XXVI 

A IRMÃ DA CARIDADE 
Miguel de Bonrepos, encerrado 

Thereza, durante este temp*, dei 
i r t fdo o Polo/ihei com os «ti«do«, 
estava curvada aobre a cama do ir % wui '«"» — . ,, 
mão, e esforçava-se, estancando lhe 
o sangue o molhando os lábios e o 
nariz com vinagre, por chamal o > 
^ E s t a n i s l a u voltou a s i ^ O p p i s de 
uma longa syneope, mas m w t gran-
de desespero, os c u i d a d o r * 
reza não tinham obtido amum 

- u » sultado quando o eirurgii 
ceu. 

The-
re-

appare 

O senhor des Angle, aportou-lhe 
a mão silenciosamente e apontou-
lhe com um olhar o feito onde»»et lhe com um 
filho permanecia sem 
Exclamando surpreheadi 
x imouse oom mais ligai 
ordinário. 

Levantou com mão pi 
ronpas amontoadas por 
ra estancar o sangue, exi 
dadosamente a ferida, e 

|>vimento. 
appro-

I qne da 

l a m e n t e , e um suspiro saliiu do 
doente. 

—Eis o que se chama voltar de 
longe, disse o ajudante do primei 
ro eirurgião do rei; deixem-o ficar 
algum tempo neBta posição enquan-
to vou ver o outro. 

Indo, a estas palavras, ao leito 
de Estanislau, proceder ao mesmo 
exame. 

O ferido seguia o at tentamnte com 
os olhos, e não perdia nenhum dr s 
movimentos da sua physionomio, 
logo que o sr. Delsol pôz o appa-
relho e se di«punha impassível e 
satisfeito apparentemente, a voltar 
para o outro doente, fez-lhe signal 
de se approximar, e disso lhe e 
voz bsixa: 

- O sr. já serviu no exercito?.., 
—Vinte anno», nos exerei to . 

nas armadas de sua magestade 
—Sabe que um militar não teme 

a morte. Falle francamente, poderei 
sobreviver?... 

—Pois bem, fallo francamente, 
não gosto dessa pergunta!. 

vera defendia _ r -
txcepçio, meditava, estremeoendo, 
nos perigos que tinha corrido na 
noit í do roubo da Bastide 

nariz afilado, tendo dentadura >o 
no maxillar superior. 

Mora em uma oasa da roa P i r i 
tinlDga e, segundo consta, r eg ro 
para ' essa capital hoje ou nmanhii, 
pois que jã tem encommenda de 
muit-s remedios de sua prepara-
ção.» 

Errata. 
Num annuncio que publicaram 

hontem nesta folha os t r s Gr.nw 
ni «V Coelho, conhecidos agente a 
de loteria-, soliiu 11.338, q«i ind • 
deve ser 11388. 

Reproduzimos h r je esse animr. 
cio. 
Pa ra p o r n a a inchadas 

ESSENCIA PASSOS 

M s n i í e s t a ç Ê s 
Communioam-nos : 
«A mocidade faz hoje, A» sei» e 

meia da tarde, uma manifestação 
ao dr. Ferreira Alves, por haver 
sido B. oxc. aposentado no carf- > 
de ministro do Tribunal de Just iça 
partindo, procedida do uma banda 
iio musica, do largo do S. Fran-
cisco.» 

Acham-se om 8. Paulo os srs. 
Sebastiano Rangel de Campos e 
Charles J Christie, ambos repr? 
sentantes de diversas 

G n a r d a R a c i o n a l 
Por decretos de III do eornmt«. 

f.rara nomeai!», para a Guarda 
Ns io/ia) da «ornaria do Carmo da 
Franca: 

*;.« brigada dr infantaria 
"Coronel - eommanda*te, Antoaio 

Bari« «« Sandoval; _ . 
Capitães-sssiftente.. Joaqnim Tet-

teira Pinto de Carvalho a Antonio 
Justino Falleiros ; 

Capitã- «-ajudante, de ordens, An-
tonio Jacintho de Freitas e Enaly-
des Barlvsa Lima ; 

Majnr-cirurgião, Antonio Ribeiro 
do . S.ntoe. 

Jfí.0 batalh/ln de infantaria 
Tenente - coronel eommandente, 

Joaqnim Benedicto do Amaral; 
Major-flhC.il. Miguel Teixeira Pin- • 

to de Carvalho; 
< apitão-aj ndante, Ricaite Jo«6 

Narciso Júnior; 
Tenente-secretario, Joaqnim de 

Corqneira < esar; 
Tenente quattel-mestre, Benjamin 

Ferreira de Menezes; 
Capitão-cirnrgião, João Rodriguea 

Nunes. 
1.« companhia-Capitão, Joaquim 

Teixeira da Custa; 
Tenente, 1'odro Diniz de Me-

deiros ; . . . . 
Alferes. Marinho Ferreira de Me 

nezes e José Nunes da Silva. 
2.» companhia—Capitão, Serafim 

Ridrignes da Silva ; 
Tenente, Cherubim de Oliveira 

Campos; 
Alferes, Antonio Barbosa Sando-

val Filho e Guilherme Barbosa Ban-
doval. ( 

iâ oronnwWa-r Çapitão. í oão Can-
~ , TcUQuaro Josfc. da aíl-

TeÀ7fère«, Geraldino Ferreira Bar-
basa e João Baptiste de Meneies. 

4 «'companhia—Capitão, José de 
PAUI. Silveira J ú n i o r ; 

Tenente, Messias Candido l a l -
1 6 Alferes, Dionysio Ferreiin Bs r -
bosa e Marcellino de Costi ' J ."I '0. 

ir.u batilhão de infantaria 
Tenente-coronel commandasi:«,Ir-

landino Barbasa Sandoval; 
Msj- r-fiscal, F r j n c — o .T' *<• d» 

giiva, Leão; 
Capitão ajudante, Guilherme F e r -

reira de Menezes 
Tenento 1 e : ra ta i i >, João Evange-

lin a de Lima; 
Tenente-qnartel-mestre, Euclydaa 

Barbosa Sandoval; 
Capitão-círuigião, Tilmreio Sim-

pliciano Barbosa. 
' l.a companhia 

Auirusto Birbosa: 
Tenente, Joaquim Rodrigues Bai-

' " l l f e r e s , Oiorio Antonio da Silva 
e Manoel dc P..ula Silveira. 

S.s companli ia-Capitão, Joaquim 
de Paula ,Silveira; 

Tenente, Quirino Ferreira doa 
B*AH»rW, José B=rnardin-> Ferre i ra 

João Carlo« de Figueiredo Júnior . 
ia companhia-Capitao, João de 
VBira Campos;— , „ 

Tenente, Just ino Jacob Fer re i ra ; 
Alferes, José Marques da Silva 

Bobricho e Fulgêncio Lourenço de 

' ^ " ' c o m p a i hia — Capitão, Eeeqniel 
Ferreira da Silva; 

Tenente, Jnst ino Barbosa Sando-

^ A l f e r e s Joaquim Alves Falleiroa 
e João Joaquim de Paula. 

1H.° batalhão de infantaria 
Tenente-coronel commandante, 

Francisco Candido de Souza; 
M«jor-fisoal, José Francisco Pel -

X°i°apitão ajudante, Dionysio Bar-
bosa Sandoval; . 

Tenente-seeretano, Antonio Uran-
eisco Soo-es; 

Tenente-quartel-mestre, Jorge 
Ferreira de Menezes; 

Cap.tão-cirurgião, João Josô da 
P \n ' acompanhia—Capitão, Joaquim 
Francisco Peixoto Júnior; 

Tenente, Jeronymo Barbosa a San 
doval; n -

Alferes, Candido Francisco Pei-
xoto e Antonio Ignacio de Rorlm. 

2.a companhia—Capitão, José Il-
defonso Pereira Martins ; 

Tenente, Antonio It ,drigues Vi-
lella • 

Alferes, João Lopss de Oliveira e 
Desiderio Ferreira Barbosa. 

i».n «ompanhia —Capitãu; Josô r y 
dro Diniz; „ 

Tenente, Delphino Ferreira 
Silva; . 

Alferes, Francisco de Paula 
Si veira e Antonio de Paulo 
^ " c o m p a n h i a - Capitão, Antonio 
Toanuim de Lima ; 

Tenento, Joaquim Ribeiro de 
Oliveira ; . 

Alferes, José Machado Diniz e 
Virgilio Barbosa Sandoval 

li." batalhão de reserva 
Tenente - coronel commandante, 

Eugênio Teixeira Pinto de Sana-
Fer 

Capitão, Frimo 

da 

da 
da 

João Thomaz 

Ma 

> n a u „ „„ — casas cora-
assassinatos que tinham sido a con-1 m e r a i a e l , da Europa, os quacs vio-
sequencia. A cada momento a sua a GBt l l ca l,it,U, aíl-c de exporem 
imaginação fortemente abalada, evo-. n n m a n d e variedade do artigos de 
cava a imagem d'algum bandido ou , agentes. 

sombra sangrenta de Corbm, qne 1 — 
o não deixava. . Pa ra rheumat i smoa 

De repente a porta abriu-se es- F s a R w n A PASSOS 
troudosamente; saltou de medo no | 18SÜ.SUA 
. eu fauteu.il e en .heu Lapierre de 
imprecações por não ter oumpndo; _ 
as snas ordens; m a . elle não fez pioq~reteo (marca Elephanto) 
oaao. Sentande-se no sofá de seda l u g ° a t 0 < g „ . M . Feria «t C , 
com flores, e occnpando-se em- i e U r i o B daqtiella fabrica, pelo T(,i r t t. 
q u a n t o Bonrepos gritava, em Um- P no . distinguiram 3,« companhia—Capitão Jofio l ar-
par com o lenço de quadrados bran 1 los de Figuei redo; 
e o . e vermelhos o suor que corria _ noniem. | T t , n e n t e > j 0 i o 'Aatenío BapUsta 
a nado sobre a cabelleira: 

—Na verdade, senhor, disse elle 

r t S t u e r n o ^ r s Z S S B e l l o H o r í ^ 
colhem na praça. Quem t e r i a . como candidato 

Inaugura-se 
cio de Abreu, 

hoje, á rua Floren 
n. 24, a fabrica de 

paio ; 
Majorfiscal, 

reira ; . . 
Capitão ajudanto, Justiniano 

chado Diniz ; 
Tenente-socretario, Olfgario liar-

bosa Lima ; 
Tenente qnartel-mestre, Joaquim 

Ferreira da Silveira. 
1 a companhia -Capi tão Francisco 

de Paula o Silva ; . 
Tenente, Joaquim í rane isco ae 

Menezes; 
Alferes, Camillo .José dos Santos 

e Hvppoüto Barbosa de Queiroz 
2 a «ompanhitt-Capitão, E olicio 

Vieira da Silva; 
Tenente, Florêncio Ferreira de 

Menezes ; 
Alferes, Franoisco Iliomaz í e r -

reira o Felicíssimo de Paula OU-

Onviu o Correio A n t onio ,Zacoue e 

«e 

ipta 
' T u c u i Bes^onda'-me; senhor, « agrade .cem ve.os?.. 
fez sentar ço lhe. Viverei ainda dua» horas? ' 

a um dos lngaros 
. . . . , , . ,„ . , , de senadores estsduae», o dr. No-

da 

(Continua) 
outro» 
poldina e Pomba. 

Anto-
nio Ferreira doa Sinto« 

4.a companhia—Capitão João 
Costa Valle ; 

Tenente, Manoel José de Ar -

'"Alferes. Balduíno José do Bairos 
o Joeé Marque» da Bilva. 



S E R V I Ç O EHPttC 

Cat tot o, 
C a m p u s 

em ho-

BIO, 90 
Ur. Caiii|M» Hallra 

O a lmoço q u o o p a r t i d o r epu 
b l toano va i oflfareoer d o m i n g o a o 
ar. d r . C a m p o s Bailas s erá da oam 
t a l h a r e s . 

O sr . p r e s i d e n t e da Rnpub l loa , 
d r . P r u d o n t o d e M o r a e s , olforeou 
• m a n h ã , n o pe lao to d u 
u m j a n t a r i n t i m o ao s r . 
Salina a á s u a f amí l i a . 

SUO, 2<J 
7 do Hftembro 

N o d i a 7 d e a e t e m b r o , 
m e n a g e m A g r a n d e d a t a , a com 
p s n h i a Bansono c a n t a r á o <Qua 
roiiy >, 

A s s i s t i r ã o ao espeo taou lo o s r . 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l l o a o todo 
o co rpo d ip lomá t i co . 

R I O , a a 
BurrfNSOK (lci^Anm/diias 

O sr . m i n i s t r o da J u s t i ç a con-
t i n u a a r e c e b e r n u m e r o s o s tele-
g r a m m a s , n a r r a n d o os suocessos 
do A m a s o n n e , os q u a o s s. exo. 
tem a p r e s e n t a d o ao s r . d r . P r u -
d e n t e d e M o r a e s . 

R I O , 20 
O Senado r e u n i u so hoje , á h o r a 

do cos tume , s . ib a p r o s i d e n c i a d o 
sr . M s n o s i Vio to r ino . 

E n t r a r a m e m d i s c u s s ã o d ive r 
sos parecere i ; , que d e i x a r a m de 
ser v o t a d o s p o r fa l ta d e n u m e r o 
legal. 

Pe lo m o s m o mot ivo , foi l e v a n 
tadn, em segu ida , a s e s são . 

RIO, 20 
Camarn dos deputado* 

N a C a m a r a n ã o h o u v e ho je soa-
são po r f a l t a d e n u m e r o . 

RIO, 20 
Merendo de Cambio 

O c a m b i o a b r i u hoje á t a x a do 
7 7[10. com tondone ia s p a r a al ta . 

RIO, 20 
])r. Campos Salles 

, „ Q carigii 
e ca r tões de fe l ic i tações . 

V i s i t a r a m ho je o p r e s i d e n t e eloi-
to no G r a n d o H o t e l , o n d e « e à c h a 
hospedado , os s r s . Camel lo L a m -
proia , miniBtro do P o r t u g a l , V a . 
lois do C a s t r o e El ias F a u s t o . 

O dr . C a m p o s Sal les s e g u e p a r a 
alii no d ia 2 do s e t e m b r o . 

Os s r s . d rs . Lu iz P i s a , p r e s i -
d e n t e d a C a m a r a dos d o p u l a d o s 
dosas E s t a d o , e Va lo i s d o Cas t ro 
d e p u t a d o ao m e s m o Congresso , 
seguorn p a r a a h i a m a n h ã . 

RIO, 20 
Almoço diplomático 

O corone l P a g o B r y a n , m i n i s 
t r o no r t e -amer icano , o í lereca , no 
s a b b a d o p rox i rao , em Pot ropo l ie , 
u m almoço ao co rpo d ip lomát ico , 
ao qual c o m p a r e c e r á o s r . m i n i s -
t r o do e x t e r i o r . 

RIO, 20 
Conllleto 

N a m a d r u g a d a do hoje d e u se 
u m g r a n d e conf l ic to oii tre p r a ç a s 
d e pol icia e do c a v a l l a r i a do 
exe rc i t o n a r u a d a Conceição. 

Doato b a r u l h o s a h i r a m a l g u n s 
m o r t o s e m u i t o s fe r idos . 

SANTOS, 20 
Companhia <le Variedades 

N a p r ó x i m a s e m a n a s e g u e p a r a 
a h i a c o m p a n h i a d e zarí .uolas e 

- v a r i e d a d e s do a r t i s t a M a r i n , q u e 
a q u i t r a b a l h a . 

S A N T O S , 28 
•Togo da roleta 

I n f o r m a m d a r e a p p a r i ç ã o n e s t a 
c i d a d e do jogo d e ro le ta , igno-
r a n d o - s e so a po l i c i a t em p r o v i , 
denc i ado n o s e n t i d o de p r o h i b i r 
o f u n c c i o n a m e n t o de tal jogo . 

SANTOS, 20 
Olilelo de louvor 

E m offleio, o i n t e n d e n t e muni -
o ipa l e logiou hoje os off le iaes o 
p r a ç a s do corpo d e b o m b e i r o s 
p e l o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p r o s t a -
d o s n a e x t i n e ç ã o do u l t i m o in-
eendio . 

S A N T O S , 20 

Movimento marítimo 
E n t r a r a m ho je oa v a p o r e s : 
Ing lez «Kaf l i r Pr inco>, v i n d o 

d e " Rosa r io de S a n t a Fé , com 
v á r i o s géne ros , a B e l m a r ç o & 
Gpmp. * 

S a h i r a m : 
Ing lez «La P l a t a , , em t r a n s i t o , 

p a r a B u e n o s Ai ros . 
B a r c a a l lomã «Bertha» o b a r c a 

a m b a s cm las t ro , 

• * « » • • » t i l « , » , » T l | t • 
pa r t l ou l a r , a T JBiSS e a 7 *(M. O 
m a r e a d o fltohou ooiu o b a n «Sirio a 
7 17|88 • oom o p a r t l o u l a r i 
7 19|3«. 

0 ' m o » i mento do dia foi grande. 

L O N D R E S , 86 
laurrra MIMO aliem! 

O «Daily H a i t i publ tea u m l a 
tervtew Ho aa» oorreapoudente 
em Berl im, eoin um notável eata-
diata allenião, o qual dia qae i 
guerra entre a Ritaaia e a Alie 
manha, por eauaa daa Philipplnaa 
paraoe inevi tável . 

1IONCJ K O N U , 86 

fia» phlllpplnai 
S m v i s ta da attltude a m u ç a 

dora doa insurreoto* tagalloa, o 
goneral M e r r i t pediu oom grande 
urgenola reforços para a guarni-
ção daa Phil ippinaa, ao governo 
"ortaginarloauo. 

Oa tagalloa, que proaaguem na aua 
c a m p a n h a , a t a c a r a m e apode ra -
r a m se d e Sorgoaon. 

O ohefe Agu ina ldo , q u e aa m a n -
t é m á f r e n t e doa ind ígenas , e s t á 
i t t aba lave l n a s u a resolução de 
q u e r e r a i n d e p e n d ê n c i a do arehi 
pé lago d a s Ph i l i pp inas . 

São n u u u roaau a s fo rças indí-
g e n a s ao s eu cominando a s quaos , 
d i z tm, se compOem do oôrea de 
o incoonta mi l homena bom a r m a -
dos. 

Os tagal loa dinpõom de g r a n d e s 
mun ições , q u e ihi s p e r m i t t e m pro . 
longar a g u e r r a po r mu i to t e m p o 
a indu ; 

M A D R I D , 26 
Deputados rarlistan 

Cons t a q u e os d e p u t a d o s car-
l i a t a s c o m p a r e c e r ã o á f u t u r a a b e r -
t u r a da s Cór tos , n ã o t o m a n d o 
p a r t e nos d e b a t e s e ro t i r ando-ao 
era segu ida , om s igna l d e p ro t e s -
to á a s a i g n a t u r a do pro tocol lo de 
paz. 

M A D R I D , 26 
Demissão do gabinete 

aEiofi ,-t<ffl-lT<1i, W r t i ^ o T r ? X Ã : 
teo S jgaa t a , p r e s i d e n t e do Conse-
lho, 

• A i r r i A o o . M 
( «aforrarla i a perttoa 

JUel laou ae n o v a oonflaraneta 
• o b r a a quwr t to 4 a l imltea a n t r o 
o s p e r d o a ohl leno • a r g e a t i n n , a 
q u a l d u r o u oeroa d a troa horaa . 

u u K B o a - A i U B , a a 
IMuenrue do general Heros 

A impreaafto oauaada noata oa 
pitai paio diaeurao da gaaaral 
Reeea * a melhor poss ível . 

Em vtat a deate documento, dia- i 
aiparam-ao todas aa apprehensSes 

deaappareoou toda oppoalç lo 
• o futuro pres identa da Repu-
blloa. 

M A D R I D , 8fl 
IMnlirlro para oa prlaloarlroa 

O governo rometteu dinheiro 
para oa Batadoa Unidos , t f l m de 
• e r dlatribuido peloa ofHciaoa e 
aoldadoa heapanhúee prisioneiros. 

A S S U M P Ç Ã O , a e 
Impostos 

O Henado approrará o proje-
c to de lmpoatoa sobra produotoa 
de prooedenoia brasileira. 

ASSUMPÇÃO, ae 
MlniMro da Bolívia 

Chegou a esta capital o ar. Pa-
ravioini, ministro planipotenoia-
rio da Bol ív ia no Rio de Janeiro. 

I>o 
O t T A R A U I M 

i^MJBO ftotrespoodonte. 

«Por tuiolativa doa nooeoo amigos 
Marina e Panlino Pinto da 

OUvalra, acaba d* ae fundar neeU 
Villa, «ou bona aesplolo*, uma aa-
aooia«ko da Ittltrueofto a retraio. 

B , pota, nm mel) ,ramanto ap 
plaudldo, que vem preeaaher uma 
laanna desde multo aantida neo-
ta loaalldada, em proveito da ju 
ventado qne tem jtls a recrear-««, 
o, emllm, de todoa aqnellea que a* 
doitiaam A inilrnoçto. 

A ma direetoria fleon aompoata 
do« aagnintee ara. : Arthur de Ma-
galhftea, praaidenta ; Benediato de 
8. Ramalho, vtoe-preeldente ; 1" 
secretario, Gnatavo Adolpho Boni-
lha i a» dito. Valanolo C. P i n t o ; 
theaonrelro, José Marta da Co« ta i 
proanrador, Paulino Pinto da Oli 
»eira e selador, 1'raneiaeo Freire 
Pilho. 

—Bateve de passaiom entre nós 
o dr. promotor publüo da Tirinha 
oomarea de Sauta Branca, tendo 
aaaiatido á inatallação da aasoaia-
ção artística de Ouirarema, onde 
proferin ailuaivo diainrio, diiaer-
tando aobrn a arte • a initrnoção. 

— Aoaba de tomar poaae da agen-
ala do aorreio desta villa, o nosso 
amigo João de Almeda Paiv» 

— Eatove, ha diai, entre nóa, a 
paaaeio, o dr. Aaacic de Aranjo, 
abalisado cliuico reaiiknte om Tau-
baté. 

— O Yp-ranga, folha qne ae pu-
b l i o a n a vizinha «idaie ds Mogj 

T 

Kiel A. Rinaldi 
II 

á f . I f a v 

tUo Claro -1 'a r tea , Ml 
Amelia de 

livalra Mello Franso. Relator, 
mlnlatro M. de Godoy ; escrivão, 
Uonçalvae. 

N. IKM.1 Capitai Partaa, Edttárdo 
•II tooeao e dr. Bateram Lello 
inrroul. Relator, o mlnlatro Car 

doso ; eaarlvto dr. Marquea. 
• N. 188ft. Hanta RiU do Paaaa 
Quatro— M Dlaa de Houaa a aua 
DOlher e outros, e Curador o Ool 
lector da comarta. lUlatof, o ml 
nlatro Anuda i eaoririo, (iou< 
(alves. 

N. lUSO Jahú—Partes, Ellaa Per 
raa de almeida Prado, Florenaio 
(longalver de Lima e outros. Helá-
tor, o mlnlatro O. Canto ; eaerivào, 
dr Marquea, 

N 18)12. Capital—Partoa. d. Anna 
Kosa u e Prado Iineno e d. Luisa 
Q. de Aranjo. Relator, o mimatro 
M. de Godoy ; eacrivJVo, Goncalves. 

N. 187H. Caçapava—Parto», Frau-
oiaoo Antonio Roaa a aua mulher, 

o e-polio do flnailo Frauclaao 
Marcondea A. Rodovalho. Relator, 

ministro Ribeiro; eaoriv&o, dr. 
Marquea. 

N. 1199. Capital—Partos, Joaquim 
Quad roa Gnlnmrtea e dr. Antonio 
liauto de Bour.a e Cattro. Relator, 

mimatro Arrada; eaarivto. Gou-
çalvee 

N. 1M7. Capital — Partos, .ToiA 
abbo Si nto e Carmine Caputo. Ra 

la tor, o miuiatro Ribeiro; escrivão, 
Gonçulve». 

N. 1805. Capilal—Partes, dr . P o r 
flrio A. Fi lgneiroi de Aguiar e Do-
mingos Giubagn o aua mulher . Ke 

A V U L S O S 
CALDAS, 80 
A a u c t o r i d a d e pol ioial n ã o p ro -

v idenc iou s o b r e o c r i m e de e s tu -
p r o , p r a t i c ado em u m m e u f i lho 
m e n o r de cinoo a n n o s . 

Os drs. D a v i d Ottoiii a Pedro 
Banohea julgaram g r a v e o eatado 
de mesmo. 

Rogo á imprensa que sol loite 
provldenoiae do Eatado de Mi-
n u . 

(Ferdinando Lutuflo) 
A R A R A Q U A R A , 2 6 

Falleeimento 
Falleoeu hoje, ás 8 horaa 

daa Crases, em seu mrnero de 21 1 l , l o r ' ° " i » ' a t r o Di lgsdo ; escrivão, 
do corrente, a propoaib do crime 
qne o italiano Viconte Cardamoni 
oommettnu ne t t a villa, na tarde do 
dia 14 do corrente, e (ue o ('um-
Hirrpio já noticiou snaciitHmenta «m 

[ correspondenaia anteriir , diz q u e 
<o eriminoao ae acha jreso na ca | 
deia de Mogy das Crnzis, em viata ! 
da de Guararema n i o -eunir con- 1 

OoDçalvea. 
Curta testemuiiliarpl 

N. 4«. Capital —Partei , dr . P r o 
molor (le Rusiduoa e o dr. Hoter de 
Furi«. Relator, o ministro P. Lima; 
iscrivão, Gonçalves. 

Aggrmros 
N. ir»:i5. Cttpitsl—Partes, Oliveira 

dições de segnrauoa pu® preso i'.e e Antonio Dias Raphael . 
1 , - , * Iti.'atr I. n, ntat. . . 

manhã, o 
Pereira. 

tamanha importan:.ia >. 
A cadeia de Gna>ar<na foi «on 

strnida, u i v o erro, urt mini de il.l 
e á eunta do KstH<lo, jtte pagott 
una oito a novo contoa te rói« ; é 
ella feita de pedra, tijob a cal, e, 
por conaequencia, uma ladeia ao 

da I lida, forte, eapaz de resitlr ao pre-
major J o ã o dos R e i s | * ° t o d * * importancla 

Foi a mesma adiõoata em pro 
porata á localidade, que não gosa 

Tfflquanto de privllefio foren 

C_ _ . _ _ » _ | , e > P»ra ter recolhidos, rar mnito 
I d« T S ® h o 1 * * C . tempo na referida cadela. íelinquen 

e n t r e g u e o pedido da demis- ° ~ dos Protestantes - 4 6 1 'es de toda a classe, e qte apenas 
-- I Fim da rua Aurora 1 — J • - r 

Ï 8 Ë 8 P E C I A I 

do g a b i n e t e que I 

i ng l eza «Nith 
p a r a Iqu ique . 

SANTOS, 2 0 
Rendimentos fiscacs 

A A l f a n d e g a r e n d e u hoje r é i s 
1O0:220$22O. 

A Rocebedor i a , 213:I58Í 331. 
S A N T O S , 20 

Despachos de rale 
A R e c e b e d o r i a dospachou ho jo 

44 .202 saccas de café. 
SAJ íTOS, 2 0 

Mercado de eafé 
E f f e e t u a r a m - s e h o j e v e n d a s de 

7 . 0 0 0 saccas de café , n a b a s e 
d e 8 $ 5 0 0 . 

O m e r c a d o f e c h o u calmo. 
E n t r a r a m hojo 34 .520 saccas d e 

café . 
D e s d e 1.°, 685.049 saccas . 
S tock , 000 .927 saccas . 
E m ogual d a t a do a n n o p a s s a d o 

e n t r a r a m 37.708 saccas . 
D e s d e 1", 838.444. 
S t o c k , 701.357 saccas . 
D e s d e j u lho 1:135.530 saccas . 
S a h i r a m , d e s d e l .o des te , p a r a 

a E u r o p a , 331.933 saccas ; p a r a 
03 E s t i d o s - U n i d o a , 147.570; p a r a | 
o R io . 1.652. 

S A N T O S , 2 6 
Mercado de Cambio 

O cambio b a n c a r i o foi hoje co-
t a d o a 7 13{32 e o p a r t i c u l a r , a 
4 õ t 3 2 . 

sao co l l ec t iva 
d i r ige . 

M A D R I D , 20 

Despesas com a guerra 
N a sua m e n s a g e m , p o r occas i io 

d a a b e r t u r a d a s Côr tes , a r a i n h a 
va i a p r e s e n t a r as d e s p e s a s com 
a g u e r r a com os E s t a d o s - U n i d o s , 
a s q u a e s e l e v a m se a o i tocentos 
mi lhões de peso tas . 

S A N T I A G O , 20 
Questão de limites 

F o i n e g a d a aos j o r n a e s o resul-
t a d o das c o n f e r e n c i a s e n t r e os 
p e r i t o s ch i l eno o a rgen t i no , sob re 
a q u e s t ã o d e l imi ta s e n t r e o Chi-
le e a R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

W A S H I N G T O N , 20 
Esquadrilha para NS Plii!i|)|iinius 
O g o v e r n o fez s e g u i r p a r i as 

P h i l i p p i n a s u m a n o v a e squad r i -
lha compos ta do trea couraçados , 

W A S H I N G T O N , 20 

Fome em Havana 
A m i s é r i a em H a v a n a a t t i nge 

a p r o p o r ç õ e s a s s u s t a d o r a s . 
O governo n o r t e a m e r i c a n o dis-

t r i b ú e v i v e r e s d população , a qua l 
c o m m e t t e a c to s do d e s e s p e r o de-
v i d o á fome. 

G É N O V A , 20 

Abalroamento de vapores 
H o u v o n e s t e p o r t o u m fo r t e 

a b a l r o a m e n t o e n t r e os vapore» 
<Liguria> e «Iniziat iva>, h a v e n d o 
g r a n d o s f e r i m e n t o s nos paBsa-
go i ros e cons ide rá veis a v a r i a s em 
a m b o s os nav ios . 

E s t e s v a p o r e s l e v a v a m a bordo 
p a s s a g e i r o s com des t i no á A m e -
r ica . 

L O N D R E S , 20 

Crise ministerial 
P e r s i s t e m n e s t a cap i ta l os boa -

tos d e cr ise do g a b i n e t e Sal isbu-
ry , d e v i d o á t e n s ã o da s r e l ações 
o n t r e a I n g l a t e r r a e a R ú s s i a , po r 
c a u s a da q u e s t ã o d a China . 

B U E N O S A I R E S , 26 
Discurso do gcuoral Bocca 

O d i s c u r s o p r o n u n c i a d o pe lo 
g e n e r a l Rocca , p r e s i d e n t o oleito 
da R e p u b l i c a , n o b a n q u e t e que 
lho fo i ho i i t em offerecido, r e su-
m e - s e no segu in te : 

O sr . Rocca diz que c o n s e r v a r á 
e a l i m e n t a r á a paz i n t e r n a , con-
s o l i d a r á o c r ed i t o nac ional , u s a r á 
da m a i o r co rd i a l i dado n a s rolai 
ções e n o s t r a t a d o s com o ex t e -
r ior e e s p e c i a l m e n t o com os pa i -
zes l i m i t r o p h e s , o p r o c u r a r á a t -
t r a i r a i m m i g r a ç ã o e a p r o v e i t a r 
a l e c u n d i d a d e do paiz. Diz e s t a r 
convenc ido do q u o a ques t ão de 
i imi te s com o Chi le se r e so lve rá 

T r i b u n a l d o J u r y 
P r e s i d e n t e , d r . Thoma* ' A l v e s ; 

p r o m o t o r , dr . F r e i t a s G u i m a r ã e s ; 
e sc r ivão , Rocca J ú n i o r . 

A c o m p a n h a d o polo d r . Braa i l io 
Machado , c o m p a r e c e u hon tom á 
b a r r a do T r i b u n a l o 
Monta r ino , accuaado de h a v e r , 
ás 9 ho ra s d a no i te d e 10 de j a 
no i ro f indo, f e r ido g r a v e m e n t e , 
na r u a S. Caetano, o m e n o r F a u s 
t ino P e r e i r a de Souza. 

F o i ad iado o j u l g a m e n t o , p o r 
não h a v e r e m c o m p a r e c i d o as tos-
t o m u n h u s da accusação . 

E n t r a hoje em j u l g a m e u t o o 
r é u Remig io M a r r o n e , aceusado 
do c r i m e de t e n t a t i v a d e homic i -
dio. 

aguardam a conclusão do processo 
par* seguirem para a «onarca res-
poctiva onde têm de ser julgador. 

—Nos úl t imos dias da anterior 
•emana, choveu por aqni bastante; 
por es te motivo, ficaram as m a s 
om um perfeito lodaçal, especial-
mente a que da estação v»i ao lar 

, , r , „ H Bonedioto, o centro, podo se 
r é u V i c e n t e I dizer, da actividade Commsrcial, e 

" P " ' c."nseKmnte, a rua d . maior 
IraUMtu, havendo ainda o incouve 
o iente de exis t i r na me»tia uma 
po" te em estado de completa mina . 

E a pr-ipoaito: 
H a inezea veiu aqni um enge 

nheiro, creio qne por o rde .nd» Su 
p-r in tendencia das Obras Publiose, 
«fim d e examinar o orçar as obraa 
la menaionada ponte, e de 

Relator, o m . n a t r o flaraivt; e icr iváo 
' Gi uçalves, 

N. 1685 Dons Corrego» — Par tes , 
J o i o RodolpUo Neuler. Relator o 
ministro Ribeiro; escrivão, dr. Mar-
quea. 

i N. 1538. Capital—Partas, .Toai Ter-
raz de Camargo o Pedro Kuur. Ra 
lator, o ministro P. Lima. 

Foram snspensas, provisoriamen 
te, as escolas regida» pelos prof efe 
sores Aprígio C. de Macedo e d 
Joanna Franeisoa Machado de Ma 
cedo, da cidade de Santos, devido 
aos repares que se estão fazendo 
nos prédios em qne funccionam ua 
referidas eseolas. 

• « m M M N ae l e r áa t* a 
tUabi f io desenfreada, mesmo M l 
t ranses perigoso* da Patrial 

Têmpora mutantur I 
Him. Primeiramente a garantia 

peaaoal eiiatiai exiatia também o 
mutuo respeito pela vida do pró-
ximo; hojo —polo contrario alinha-
va u aquolle que, por qualquer mo-
tivo, oppAe oíiataauloa a qualquer 
pequeno mandão. 

Pr 

Ao requer imento do ongonheiro 
IIngo LuizrVeri, pedindo qne sejam 
reconheeidoa oa s e m tí tulos de 
engenheiro oivil e s r ih i t e to , que 

; lhe f iram c-rifrtridoa pai* Univer-
sldade de li .loohs (Italia) o «r. de 
f r e t a r io do In ter ior deu o s -gu in l e 

j despacho : «Srlle oa documentos». 

Pobre S I F Í Í S I I ! 

. . " i - f -eguín ia da Escada, e bairro do 
A c h a se n e s t a eap i t a l . d e v e n d o I Salto, as quae«, até hoje, não Bof-

flx-ir a q u i ros idonc ia , o dr . Ale i 
biartes Rotol i , d i s t i n c t o medico, 
o p e r a d o r . 

O sr . p r e s i d e n t e da Repub l i ca 
r e c e b e r á na p r ó x i m a segunda -
fe i ra , om aud iênc ia ao lemne , o s r . 
v i sconde L a v a u r de S a i n t F o r t u 
na te , novo miniBtro d a R e p u b l i -
ca Fi-ancaza, p a r » apruuüu iaçao 
do s u a s c redenc iaes . 

E s t á c r s a d a u m a b r i g a d a d e 
i n f a n t a r i a da G u a r d a N a c i o n a l 
na c o m a r c a d a F a x i n a . 

freram o menor reparo. > 

wmwím 
Distribuições de hontsm 

Becursos crimes 
N. 907. Ribeirão f r e t o Vi,-ente 

Perrngini o n Just iça. Relator, o 
ministro Sara iva ; escrivão, Gon 
çalves. 

N. noe. Capital — Partes , Octa-
viano Rangel de Oliveira França e 
u Jus t iça . Helutor, o ministro Iii 
beiro; escrivão, Gonçalves. 

N. 9(15. L"nçóes p.irtüü. P a i 
choal Bianchi o a Just iça. Relator, 
o minis t ro Arruda ; eseiivão, dr. 
Marques. 

Appellucões srlntes 
I N. 1401. Espir i to Santo do Pi-
nhal—Partes . a Just iça, Santos Mel-
li e Emil io Pintolli. Relator, o mi-
nistro M. do Godoy; escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1402. Jabot icaba! — Partos, 
Carolino Jacintho e Rodn.-;ino Se-
bastião P . do Carvalho Relator, o 
ministro Delgado; escrivão, dr . Mar 
qnes. 

P o r falta de eapaço, deixamos de I N. 1403. S. Carlos do P i n h a l -
publicar hoje, noa ineditoriaes, nm I Partes , a Just iça o Joaquim Iíodri-
•rt igo do dr. Mario de Camargo I guês P in to . Relator, o minis t ro C. 
opigraphado Ah casas ria tua dei Canto; escrivão, Gonça lves 
Santa Ri,ta r o copitao Bocha. | N. 1404. Sarapuhi — Par tes 

E m companhia de s r u filho o 
académico Joaó Alberto Pelucio, 
aclia-Fe Denta «apitai o sr. ea;)itãu| 
Rober to Peluei?, pres idente da mu-
nicipalidado de Baependy no Esta 
do de Minas Geraes. • 

"Habeas-copgius, , 
S e r i hoje apresentada ao Tr i 

bnnal de Ju i t i ça iraii pet ição de I 
habeaa-rirpua em favor do padre I 
Carmello Santoro Lanzellot t i . [ 

São requarentes os advogados I 
daqnelle aacerdote. 

Publicttl-o emos amanhã. 

Habe a Qazttinha, de Guara t in 
gnetá, q u e está grassando no logar 
denominado Barra, en t re as esta-
ções de Cruzeiro e Lavrinhas, a 
epidemia da varíola. 

Palcos© saiões 
P0LYTHEAMA 

Ha, nes te giganta anímico, mori-
bundo, (iu A er i ta do bui,—o l i ra 

lo«« d««,lo i , . „ .^i i""^ ' " j m a ' 3 ! g i l - e ao dizei o, homena apparen-
arnínho ono . ^ n f T n"' » ? ' » e m e n t e sabidos, « h e f « de partidos, 
a m i n h o q n o . e g n e desta villa á pastores d e numerosa, ovelha , di 

zondo-Bc r»publit anos, sem íaborem 
porque o »ao. 

Obedií rites ao qne dis to o \frttre, 
ent regaram »o aos ali fe» suporioriB, 
ao chefes do Ce' tro, de alma o cor 
po, e doMlionm pela corr«nt«za do 
mesmo rio, án vezes incons -íent-j-
mente. 

Outros h>, iLiau cígop, on mafs 
perversos, qne n u i i m afflrmar, pe-
r an te seus uubdit s rleitmac*, q a e o 
governo bra«il, iro, d sfarçadn oom o 
nome de Republ i ta , ê melhor do 
q n e o foi a Manarchia 

E mitis: ofdrmam ntú que sua Pa-
tr ia é a Republica e c ã o o Brasil 
ponco so impor tando >1e que ei>ta 
noss» malfadada Republica seja um» 
Republ ica apenas em norn 

Coit'id f ;31 Equiparam a foral?, do 
governo ao sunto Torrão que os viu 
naacer I 

Oh doidice ! Oh insensatez ! 
_ Quem ha, observador s í r io , apre 

c iador just iceiro da tosa» hiatoiia, 
dispondo do senso commum dos 
homens, qne, deanto dos factos ana 
lysados imparcialmente, poesa ds -
Jnonstrar q u e o governo, de 15 de 
Novembro do 1889 para cá, tenha 
«ido, não direi melhor, nem tão 
p.iuco egual, sendo somelhanteáquel 
lo que, nesse dia, se ext inguira , 
dean te da estupefacção d o Brasil 

1 ' inteiro ? 
Oh lío-mbliea, sa não ós peoca-

dora , ergue a pedra e atira a contra 
aqu-slla que- morreu, entro nós, pura 
vivor abençoada na Eiatoiiu. 

Si lva Ja rd im, martyr d s idéa ra-
publicana, o apostolo invnlneravol, 
destemido, >icc plus ultra dessa dou-
t r ina , dizia em uma do suas nlti 
mas oonforoncins, no theat ro Âjmlh 
d e s t a capital , quo a monarchia não 
nos havia fe i to mal, senão deizado 
d e fazor ratita bens do que nol-os 
poder ia t o r c e i to ; e qne, sendo 
Re -

rlmeiramente eramoe elvillsadoi, 
ooanpavamoi logar aallente na 
Ameilea • tia relha Furopa tam-
bém; hojo haata volvermos noas»« 
olhares para os dias lutuosos de 
hontom o qusnta barbaridade nos 
arripiará os «abellos. 

Os dramas traairol e Ugar' do 
Paraná e hanta Catharlna; os cala-
bouços immundos do Rio, os assaa 
ainatoe legitimo/ dos José Maria, 
Louzadas, Plácidos de Abrou; na 
horrorea do Rio Grande o, por ao-
bre tudo lato a aaona lneompara 
v«l da Canudos, suja iuimortal apo 
theoae aa oclelirou com o mor lai-
nio immortal a kerosene a d.vnu-
mite, de preso* lnermea que já noa 
tempoi barbaroa do humani tar ismo 
paglo dos romanos, teriam, por 
certo snas vldaa respeitadas e q u e 
hoje, depois da batalha de Cari te 
e de Santiago de Cnba, nfto aa'<e 
mos, eomo deveriam sor tratados, 
paio« Americanos que, na injnntiça 
do aua saiisa, afflriuam os joi naea, 
souberam considerar o glorillsar o 
vai .r de «riu vencidos I 

Pr imei ramente nosso credito,noa 
ao aambiu, noaso dinheiro. E, lioje 
que «ontraste, quo dena»tra, que 
llorror. 

Pr imoiramanto éramos uma na< 
ção alevautada, ent re as outras, 
eramoa rcapelt idos; t ínhamos nos 
rã historia , nosuos feitos d'armas, 
t ínhamos a sublimo pasuagem de 
Hamaytá , glorificada até pelo cx 
t rangeiro , como Um dos feito» de 
armas mais extr lordinarios do secu 
lo e hojo—desaforos, impoiições, 
deseonsiderações o indemnisações, 
advoga ias até peloa nossos con-
gress is tas o, ao depois, cortadas 
ptroH propríos ro r l amantes ! 

Hojo, p^ra o governo snlToear 
u t . s revolução, podo, como o alei-
jado infeliz, um amparo aos fo tei 
extreugoiros, de que o ud?cr-
aario o não eecviguo, a sob es.;» 
cr.pa sorruteiraratmta se fortifica, 
.i.juder.ida du Th,isouro, para ma;s 
tar le fal tar á fé promet t ida ! 

P o b r e Patria I Ató onde te re-
baixaram ! 1 

Pr imeiramente , como ora estrel 
lado d e estadista? o br i lhante céa 
de nossa Patria 1 

E, hoje, está como Diógenes res 
sucitado, campeando c m moribun-
da lanterna—o Mcaaias Salvador 

Finalmento, o Brasil era o quo 
foi—a colonia repel l indo os extrun 
geiros ambicioso*, proclamando sua 
independencia , c o m r a a qual v :u 
onsou l e v u i b i r s e a metropole; 
império expulsando o pr imeira rei 
e dau lo nos as fel icidades de rr.eio 
século ! E, h jn u Br i s i l é o qne ó 
—a pair ia decadente e mor ibunda! 

Nà i seria mister ci tar o» fal tos, 
geração presente tem-nos im-

pressos cm sua memoria, sento os; 
os homens bem formados, no re 

manso do urus lares, hão, por cer-
do shora r as amarguras d;i Pa 

P i w t e m t i r t t 
Sr. Antonio dm Santo» (Capital)— 

Tem uma carta nesta eeerlptorlo. 
Nr. Mari» torreira (Capital) — 

Idem. , 
K. U. K. (Ospital)—E' mantida 

pelo Eatado. Não tem Ourao Air 
n e i o . 

Vero (Capital)—Náo. A lai 6 ex -
plicita. Os exame* de preparato 
rios aiS aoráo feito* perante lentes 
do Gvmiiasio, meamo porque já náo 
ha Curau Aannexo. 

c o m i i e r W ^ 

H. Paulo, -n de agoato de 1 8 » 
CAMBIO 

O taxa offioial d* 7 vigorou 
no Lnndsn, Allemão e Banto do 
Commerelu. 

O mercado abria flrme, «om o* 
banem sacando a 1 i:i|5ü e 7 7| 16 
era todo* o* banco*. 

Com eita cotação o mercado 
conservou no ató ái li horas, maia 
ou menoa, qiundo o Francez ini-
eion transaiçfi*», om repassado, a 
7 lfijIK, tornando-*e a t a r a de 7 l[3 
geral om t dos os bancos. 

A casa Thudor Wille AC.,offer*ccn 
o* neu* «aqu«* na baa* d« 7 7|1G. 

O movimento do dia foi grande 
E m Santos, o mercado abrin cal-

mo, cora os banco* lacando a 
7 7(ifi. letras a 7 15(32, e pro«tiraa 
7 l | j . G i m esta« taxas o mercado con 
«ervoti-ee at(^ á tarde, iniciando oa 
bancos, nes te tempo, tranaacçõe* a 
7 1[2, «om negocio* em outro pa-
pel a 7 9(10 e «om «atas «otaçóe» 
o m í r c a d o fechou firme. 

O movimento do dia foi maia que 
regular. 

A Camara Ryndt«al dos Corretor«* 
forne«en a seguinte tabell» : 
liondr-M 7 7|lt5 7 GjlG 
Par i s 1.888 1.305 
Hamburgo . . . . 1.684 1.611 
Itália 

T I M M A S A I U DO UO 
Ï7 Hamburgo • ea t , Datem, 
87 Por toe do Hul, Itaprrum 
i l Paranaguá O •>««., A''«*I"'IW 
17 H J o t o da ltarra, fU< 1'nte 
87 Santo« e Laguna, Intiucml 
UH Caravella« e oa«. J / u 7 u v 
il!) U l i a t n b a e eae., Garrir,i 
n H. J o ã o (1a Harra, Hoya 
SO Por to s do Hol, ItalÀra 
30 UverfMKl e es«,, Grimi 
H() Itio du I'ruta, lire,il 
31 Bordeaux o «sc., Chili 
DI Valp«rui«o e i-ae , Orellana 

1 Bremen u m , .Miim 
1 Rio da Prata, l.n Andei 

TAROBSS • « r s a a n o s IM «AHTOS 
!7 n a v r e , V. de fluenni Airet 
31 Hamburgo, Amatonai 

Rio, 1st» Andel 
ß Gonova, Orion 
5 (lavre, Cnrriente« 
8 Itio da ('rata, Thamet 
7 Hamburgo, Tnruman 

18 Havre, t'. de Montevideo 
18 Havre, Ville de S. Meoia» 

VAPORS* A SAHIR t)X aaaro* 
87 Havre , V. de. iitnievidio 
30 I lremen, Maim 
31 Hamburgo e esc,, Cintra 
3 Bio da Prata , Le» Ande» 
5 Genovo, Orion 
fi Glasgow, Thames 
7 Hamburgo , Arnatonn» 

10 Havre, J' de Hueno» Aire» 
14 Hamburgo, Tuniman 
10 Havi-o, Ville de H. Xieola» 

LA VSLOfB 

Portugal 
New-York . . . . 

Soberanos, 331000 
Cont ra banqueiros, 7 3|8 e 71[2. 
Contra » «»Ua matriz, 7 13i32 e 

7 I7[32. 
Papel par t i tu la r , a 7 15[32 e 7 Sil«. 

BOLHA D E H. P A O L O 
orysBTAi 

O 
960» 

800$ 

to, 
tri«. 

E deu,: te de tudo i«to, depois de 
tndo isto, ainda ha homens que, j 

do t ranse, querem qua viva est» 
Iíepublica, cujas lois são mor t t s 
u j j a governo» têm sido des;)oti-

COB, diotatoriaan o anarchl^os. por-
que (tita Pairia éa Republica, a R -
púbi ca é o Brasil j! 

Oh ! 1'ntria infeliz, Pa t r i a des-
venturada ! 

Oh ! D e u s do miserioordia, tende 
mÍB«ricor,lia de cós ! 

TKIXÍIIÍA DE ASSUMPt .ÀO 

Fundos públicos V e . n 

Apólice* do Es tado. . — 
Geraes «om 4 °[0 . . — 

» oom B °[o 
Le t t ras da Camara . . — — 
1°. empres t imo . . — — 
a-í » _ _ 
30" , . . _ _ 
1". • . . . — 821 
8°. ' . . . — — 
s o - » . . . 55$ 60$ 
Le t ras da Camara de 

Santo* 80$ 70$ 
A C y O E S D E B A N C 0 8 

' ' ommers io e l n d u s t r i a . 300$ 287* 
Cous t ru t to r e Agri*ola. 
Credi to Real . . . . 

> > Carteira hy-
pothecar ia com20 0|(j. 

Lavrador,;» 
Mercanti l do Santos . 
Kilip.irSo Pr*i:o . . . 
Santos 
b. Paa io 
União do Ã.CSIRIOÍI . . 

Int. . 
Í. 40 O;,„ 

DniSo do S. Paulo . . — _ 
70$ . . . . 31$ 27$ 
110$. . . . _ 
60$ . . . . SOS 18$ 

fnd i s t r i t t ! Amparens«. — — 
i C Ç Õ E S D E COMPANHIAS 

O vapor Cittri di Oenorn sahirí d« 
Santos a 4 do setembro, para Gé-
nova e Nápoles, tooando no lho, 
Bailia o Pernambuco, e en t ' ando na 
porto do Recife. 

O Vapor Nnrd- America saliirá do 
Rio no ília t) de setembro, par* 
Montevideo e Buenos-A ires. 

O vapor Cittri di Mil mo «sliirí d* 
Santos a 17 de setembro, tiara Ge 
nova e Nápoles, tocando no Uio de 
Janeiro. 

1.2051 O vapor Matteo Bruno eahirá d« 
!i45 |®sntos a lí! de setembro, para Mon 

6 7tîl I tevidéo e Buenos- Aires. 
PACIFIC 8TKAM 

O paqne te Inglea Orisna en;,'-rn (d 
do Hnl a 30 do corrente, sahirá do 
Bio, depois da indispensável demo-
ra, para LisbA», Vigo, La Pulli** 
e Liverpool. 

O Orelhna esperado da Europa 
no mssmo dia, eahirá do Bio, de-
pois da indispensável demora, pará 
Montevidéo, Punta-Arenus e Val-
paraiso. 

HAMBOBa-8tmAMSat*AN18rne 
O vapor Cintra sahirá de Santos à 1 

31 d i corrente, para o Rio, B a h i a , ^ 

7(1$ 
122$ 110$ 

- 1 !$ 
137$ 120$ 

— 85$ 
135$ 120$ 

250$ 2353: 
l i ' . $ n i » 

Com variado programma, no qual „ . 
Ognra engraçada pantomina, dá hoje I dic to Este l l i ta 
maia um «apeatanulo a companhia 
equestre Frank Brown. 

E n c h e n t e certa. 
TENENTES DO DIABO 

Voltam áa pugnas antiga*, com o 
»rrejo propr io doa «ampeões deno-
dados, os Tenentes do diabo, que 
esta noi te se reúnem em um me-
phistophelico fandangua«»ú. 

• » 

Na egre ja de S. Franoi«co de 

Jus t iça e José Antonio dos Santo«. 
Itelator, o ministro Saldanha; es-
crivão, dr . Marques. 

N. 1405. 8. Ped ro — Par tes , a 
Just iça , José Henr iqne de Camargo 
e ontros. Relator, o mmis t ro Tol«-
do; escrivão, Gonçalves 

Appcllações «Ivel* 
$T. 1896. Capital—Pat^e», Maria 

Eleutér ia de Borba Buono e Mar 
ques & Cabral . Rslator , o miniatro 
C. Canto; escrivão, Gonçalves. 

N. 1897. Capital—Partes, Bene-
Alvares, Ger t rude» 

C I C L I S M O 
Pela animação que reina na3 

das cyclistas, iu ^Hmos quo an c t r 
rclrae d*> rmaehâ , no Velodrcm 
farão g rando «ncco^eo. 

O prcgrumtua nompôo FO do sete 
páreos, • ,rg;ii úadoa a capricho 
reúna todos 03 requisi tos indispen 
saveiis a u ia bum e: tto. 

I lest" q u e o no-a o p ib l i co cor-
responda nos esforços lonvav -3is 
digno d i rec to r do Velodrome, par» 
desenvolvimento do tão util e apro 
ciado genoro de iport, corno seja 
cyalismo. 

T Ü R F 
A eguts Mensageira mancou, hon 

tem, em '•cteju. 
En tendom os proft ts ionaes que 

aquelle animal está liquidado. 

O cavallo Chat-Bichou sentiu-so, 
hontem, sondo provável quo não 
figuro a m a c h ã nas corr idas. 

Até hon tem não t inha chegado 
do R io o Cavallo Vengador, inscri-
pto nos paroo« Consolarão o Joc-
kcy Ctiib. 

ZARDO 

Maria e outros. Relator, o miniatro 
Saldanha; escrivão, dr . Marques, 

N. 1890. S. João do Rio Claro -
Par tes , Ribeiro A Impossato o Ma 
riana Augusta de Oliveira. Relator, 
o minis t ro Saraiva; escrivão, Gon 
{alves. 

N. 1S94. C a p i t a l - P a r t e s , Anto-
nio Qnar t in de Albuqnorque e Igna 
cio José Bueno Relator, o minis t ro 
V. Cerdoso; escrivão, dr. Marques 

N. 1880. Iguapé—Parte*, Diogo 
pac i f i c amen te o q u o o a u g m e n t e I P " n l a K i o ' r c z o u - » ° quar t a feira Amaral e Claudino Perei ra da Sil-
da o a . . „ a d . . a « ,in Por altna do , lamentado ™ & Ç- Relator, o miniatro Lima; da e s q u a d r a e do exe rc i t o r e s 
p o n d o u n i c a m e n t e à de f e sa do 
paiz. D e c l a r a q u o i n s t r u i r á a mo-
c idade , p a r a u s a r d a s a r m a s q u a n 
do fô r necessá r io . 

R e p e t i u que a paz é 
base do p r o g r e s s o dos 
ci tou o e x e m p l o d a I n g l a t e r r a , 
mu i to f o r t e o r i ca , p o r é m , a m a n -
te d a paz . 

D i s s o m a i s quo r o p a r a r d os e r -
ros d a p r i m e i r a p re s ideno ia , e 

•ti«ti brasileiro, J c ã o Ca«tano dos I escrivão, Gonçalves. 
Ranto». N. 1891. Rio Claro—Parte». Vi 

Essa «eiimonia religiosa, que ti I «ente Cazello e Ubalclino Le i t e 
nha por fim aommemorar o anni-1 Penteado . Relator, o ministro P . Li 
ver»ario do morte do g rande artia- m a ' eacrivão, dr. Marques, 
ta, f o i b a s ante oaneorr id ' , devendo-

a única I se a iniciativa dessa homenagem á 
povos e I J a i l í l Boneficente Theatral . 

Diz o Jornal quo da família do 
graude ar t is ta ainda existem nma 
filha e um filho, sendo aqnella viuva 
'o sr. oommendador José Joaquim 

Vieira Souto. 
a ' 1 ho ra da tarde, g rande nu-

mero de ar t is tas dramáticos e ca-

N. 1886. Rio Claro—Parte«, D. 
Anna Theodora do Nascimento e a 
Just iça . Relator, o ministro Salda-
nha; esorivão, Gonçalves. 

N. 1889. Rio Claro—Partes, Luiz 
Gomes P i n t o e outros e José L e o 
poldo d A g u i r r a e outro. Relator, o 
minis t ro Ribei ro ; encrivão dr . Mar 
ques. 

N. 1898. Capital—Partes, Maria 
Genoveva d e Toledo Bruto e Ma 
noel Marqnoe de Moura Bruto. 

E s t e p r o g r a m m a causou g r a n d o l ' i l ' " « « » " « a r t ™ a& Lyiadr. do Rio, | Relator, o ministro Toledo ; escrivão, 
- , \ Jrtcola Nacional de Bellas Arte», Caixa Gonçalves. 

. . . , Beneficente Théâtral, Sociedade Dru-1 N. 1887. J s h ú - P a r t e s , José Vi-
d e s t a cap i ta l , q u o o c o m m e n t a m mntica Joilo Caetano e Congresso Be. | cen te de Campos e sna mulher e 
do ura m o d o m u i t o f avo rave l . | "'fie^ite Campos Salles, sahiram do J o s é Antonio Marques o sua mulhe r 

e l ihc io do Theatro Lyrico e, for- Relator, o minis t ro Toledo ; escrivão" 
mando em préstito, dir igiram te dr . Marques 
P"ra a rua Alvarenga Barbosa, onde N. 1893. 
HO at-lia a estatuo do grande ar t is ta nhia Rural d e S 

tepnblica, em theoriâ, fôrma de i 
governo melhor , do quo a monar 
«liia, a lógica noa levava a concluir j 
q u e b«m executada ella, na prat ica 
t ambém dever ia «er melhor do q u e j 
esta. 1 

t e r m i n o u a s s e g u r a n d o u m a e r a de I valheiros d e diversas c r i s e s sociaes, 
p r o s p e r i d a d e , | precididos da bandas de musicas o 

lo» es tandar tes da Cidade, do Rio, j 
_ - • T.trnJn WnrÍMinl tia A-*mm rf * 

i m p r e s s ã o noa c í r cu los pol í t icos 

ROMA, 28 

Indemnlsação 
O g o v e r n o i t a l i ano env iou u m I e nella depnzeram urna lio» corôa Penel l í e out ro . Relator, o miciatrõ 

• u l t i m a t u m - ao su l t ão do M a r r o - 1 d e louros, orando por essa oooaeião M. Ceza r ; escrivão Gonçolvep 
cos, i n t i m a n d o - o a p a g a r u m a for-1 ° " c t o r , J o ® ° ; Ç a r b o S 8 . que p ronun ' ' ' 
to i n d e m n i s a ç ã o pe lo a s sa l to de 

E , ac«reseontava o inolvidável 
» ra i l l e i ro : Devemoj , portanto, ax-
perimentar a Republica o, s e f rmoa 
mal snoeedidos, voltaremos no pri-
meiro estado. 

E , hoje, deanto dessa aff irmação 
do prégador manso, sincero, mais 
que nenhum outro oonvencido 
convipconte ; deante dss ia dontr ina 
do verdadeiro e incomparável apos 
tole republicano, que deveremos 
nó» dizer, j á que ello não existe 
para chorar, sobre as r m m s da Pa-
ria, as l iberdades e us glorias per -

didas ? 
A «entançs á de m o r t e ; contra 

es factos, não ha argnmcntoe. 
No bojo deate gigante, enjos bra 

ços filcanç-m quasi os dous ocea-
nos, j u j a f ronte , banha-a o maior 
rio d ó mnndo o cujos pés br iccam 
nas agnas do Pra ta , em todos os 
legares, nas rodas do amigos, mes 
mo auxiliares do governo; em to 
dos os lares, pequenas phalangoa 
da que so compõem os Estados , 
ohoram ae. saudosos, os tempos feli-
zes da Pa t r i a l 

A p r a t % l i s a ç ã o da Republica no 
Brasil náp podia ter sido peior, 
nem m a t t funesta i 

E , na verdade, ainda uma voz 
repetimos— cont ra factos, não se 
argumenta: O paiz pacifico, pros-
pero, considerado, respeitado, rico, 
deaeeu a escada qne quasi um «e-
cnl6" levou pV ra snbiH] em 
dnzia d e ann r s , e hojo nos apre. 
senta o espectáculo tenebro«o, 

Resumo dos prsmios da Loter ia 
56 da 6.» da Capital Federa l , extra-
hida em 26 d e agosto de 1898. 

Premlos de ÍÕKÍOOS até 1:000$ 
29224 9539 18921 
S prémios de £00$ 
5417 27005 48271 

7 prémios de 200$ 
9561 13933 24308 

37069 42122 
17 premias dc 100$ 
1565 5390 7415 

17126 19173 21690 
32552 41759 43435 

45255. 47548 
28 premlos (le 40» 
I2032 15736 16080 
19163 22279 24H66 
27290 299.Í9 
34787 35181 
41342 41775 
•45671 46856 

A p p r o x i m a t e s 
29223 e 29225— 2(J0$ 

95II8 o !I540— 40$ 
18920 E 18922 

Dezenas 

4888 

1054 
13464 
29125 

11786 
17-106 
26532 
33183 
39827 

30327 
35203 
43912 
49872 

40$ 

35325 

13206 
23190 
43690 

16555 
25177 
31189 
38475 
4433-1 

100$ 
260$ 

Agua e Lua. 
A n U r e t i i a . . . . 
Arços i-itulista . . 
Bragiiiitina 
Diversões O Spor t 
Fabril PanlistaiiH 
F . Carril ti. Amuro . . 
Gar- AO fs. PUALO. . . 
Lnp iou . . . . 
Mc-shanisa 
Mercant i l E Indus t r ia , 
Mogyana 

» int 
SLÔ YTRIÍ« ex-dividendo. 

> eotn 4Ü . . 
I'aniia'B 
Progrodior 
Stupakoff 
Tel t íphoaira . . . . 
ViaçSo Paulis ta . 

L E T X Í Í A S H Ï P O T H E C A K I A « 
Poney de C. Reisl. . . 6<J$ 67$500 

125$ 
fifcî 
10$ 
10? 
7N$ 

200$ 

— H 
— 550-1) 
— 80$ 

130$ 122$ 

B4i;$ 533$ 

— 110Î 

2654 SM} 

40-) 

70$ 

401 
33$ 
50$ 
35$ 

71$ 

79$ 
60$ 
70$ 

União . . . . 7 1 $ 
D E B E N T U R E S 

Comp. Aguo e Lnz. . 80$ 
» Sunto Amaro . — 
> Viação Paul is ta — 

F O R A D A LÍOLBA 
5 letran do B. União, a 61$ 

10 aebent. da C.Agna e Luz, -I 71$ 
«0 acções daC. Mogyano,INT.,A 235$. 

s i nor.sA 
21 asçfies da C. Mogyano.int ,a234S 

PRAÇA D O COMMERCIO 
Inspec to r do mc-z, sr. Asdrúbal 

do Nascimento. 
MKRCAno no Kto 

Comniunicnções recebidas 
Xttdas hontom : 

e affi-

A s 10 
Banaario, 7 3[8. 
Par t icu lar , 7 7[16. 
„ . „ A s 1,30 
Bancário, 7 3[8 e 7 7[16 
Par t icular , 7 7(15 e 7 15[32. 
„ , „ A's 3.30 
Par t icular , 7 13[32. 
Par t icular , 7 15[32. 

MBBOADO DB 8AMT08 
D . A s 11,30 
Ban .a r io , 7 7il6. 
Par t icu lar , 7 15[32. 
Mercado, firmo. 

Bancario, 7 7[16, 
Par t icular , 7 1[2. 
Mercado estável. 

A' 1.30 

A s 3 i . 

Lisbfla, Rot te rdam e Hamburgo . 
J U N T A C O M M E 8 C I A L 

S E S S Ã O DE 2 3 P E A Q O 8 T 0 
Presidente , dr. Procopio Malta; 
Secretario, J . A. de Andrade; 
Deputadi s, J . C. Mart ins, Camillo 

Sampaio, Freder ico Up tnn e n sup-
plente Conceição Bastos. 

XXfEOIENTB 
Officios: 
Do dr. juiz de direito da L.A vara 

commercial desta capital, «ommu-
n i c a u d o ( p i e , o m d a t s de 18 do c o r -
rente, decre tou a fallenci* do An-
tonio M i g u e l , e s t a b e l e c i d o nesta 
praça. 

Requerimentos : 
I)e Derouue ,FC C., desta prnça e 

Moreira II C„ da de Ribeirão Preto, 
para arshivamento do seus diritrin-
tos sociaes.—Archive-se; 

DE Conlon, Hinan & C., desta 
prnça, para O mesmo fim. — Paguem 
seilo estadual proporcional ao ca-
pitai; 

De Barbosa Silveira C., da pra-
ça de Santos, para a rc lnvímanto do 
sen contracto social.—Ar hive-SE 

Do Mart ins Mattos & C„ de San-
tos, para arohivaniento da escriptn-
RA do seu ..oiitracto social, eme 
muda a tirraa pura a de Souza, San-
tos Jk C. e m v i r t u d e da retirada do 
sócio Zeferino Lourenço Mart ins 
Archive-se; 

Do N .Moretz Sohn, desta praea 
para O regis t ro do «ua firma - R E - ' 
gistre-He; 

Do J . Derennc . desta pran» pSRA 
0 mesmo fim—Satisfaça O requisito 
da letra 1 . P A R T E do ort. 11 do 
doe. 916 do 1,190; 

De Souza, Santos A C., da praça 
de Santos, para fim i dên t i co—De-
clarem a da ta do archivamento do 
contra.-t J social; 

D e Pedr j da Rocha Neves, desta 
praça, PAR:* O regis:ro do titulo de 
HUA nomeação do proposto do LEI-
1 eiro Eiis-.rio Antonio Leal —Re-
gistre-se. 

A J u n t a Commerdal , recebendo 
o convite da AssooiaçSo Cnmmer-
cial para assistir aos festejos que 
projecta o c o m r a e r j o . na chegada 
do dr. Campos Salles a esta capital 
nomeou, para represental-a, o» drs. 
presidente e secrotario e o deputa-
do João Candido MartiES. 

29221 a 29230— 40$ 
9531 a 9510— 20* 

18921 a 1 8 9 3 0 - 20$ 
Todos os números terminados om 
e 9 têm 2$000. 
Te legramms dos premioB do lote- . 

r ia 66 da 6.", extrahida hontem, re- 1 firmozo do cambio, 
«ebido poios p.gentos goraes Gri-1 
nioni A Coelho. [ Mercado calmo. 

Bancario, 7 16|32. 
Particular. 7 1 [2. 
Mercado, firme. 

M E R C A D O D E C A F É 
AB vendas effectuadas hontom 

foram pequenas , oalculando-»o el 

d e ^ j T o O . 7 - 0 0 0 ' -
O mercado fechou colmo, sondo 

a «otKçãodo Now-York ina l te rada 
BIO 

En t r adas 18.534 sa««as 
E m b a r q u e s . . 16.118 . 
Vendas 22.000 > 
StorS, 357.102 sa«ta». 
Preço , 11$800. 

SANTOS 

€ Á J 
D- ' '0 COMMERCIO DE 8. PADL0 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e sy|>Iillltlcas especío-
hsta dr L. d e Souza Castro, oom 
pratica nos hospitn.es du E u r o p a 

Consul tor io: rna do Palacio n 3 
Consultas de 1 ás 4. Residência 
rua General Ja rd im, 46— Viiio Bn-
urque. 
CLINICA CIRUKOICO-DEXTAKIA 

J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Facu ldade de Medicina 
do Rio de J ane i ro tem o seu con-
"" Á RT"T " R - Falcão, 4. 
D A - BITTBSOODKI ttoDaiooE«.—Kesi 

donsio, L a r g o da Liberdade , 37 
Oonsultono: rna 16 de Novembro,26 
«o meto dia,Telephor,e, 601 

O mercado de café 
A'B 11.30 
abr iu firmo 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nar iz—DR GUILHERME ALTA-

K0—Esper io l i s to do Misericórdia o 
da 1 oly.il,mea, com pratica dos hoa-
pitaes da Europa . Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; (B, 1 ÁS .J horas, R E 
snlenaia. rna Vieira do Carvalho. 21 

Krxsmo do Amund—especlahüT 
de syphihs e moléstia da pelle-

Escnptor io , rua de S. Bento; x j 
OS 2 horas ; residencia, rua d Vo 
ndiana, 57. 

eom procura regular em vista da 

Mercado, calmo 
vendas. 

MALAS PARA 

I ciou e loqnente 
curso. 

e «omiso dis-

N. 1893 C a p i t a l - P a r t e s , C o m p a - ! sofèdor, qu« t ~ Í V , V e n d a m o s f -
1,» llnral da H p a u l o e F i rmino 1 de»respeit»do, pobre, l r s t a n d o «on 

.- t r f i t o d a i , s crise«, 1-offrendo toda 
sorte d e imposições; e, por cima 
de t n d o imo—SUHS leis r-ão letras 
mortas, W justiça, nma ch iméra ; 
seus governos não inspiram oon-

F e l i c i t a ç õ e s 
Faz annos hoje a exma. sr». d. 

Francisca Teixeira de Carvalho, ' AOOSTO 
meio filha do fs l les ido «apitalista Antonio Dia 30—OHssa. 

Teixeira de Cervalho. | » 31—Chili. 
— O estimável o dist incto moço, 

N. 1879. Capital—Partes, dr. E s 
tevam Leão Bourronl e Raphael 
Cardone. Relator, o ministro Ca-

, , , T M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
sr. Ar thur Gomes Jard im, p j r t l c i . 1 VAPORKB BOPRRADOH 
pou no« que eontrnetou CH:,amento 2" Ha,, burgo E O,«,., AMORNA, 
«om B exma. «ra. d J o h e U C»N«. 29 Bordonux „ E S ' BREM 
nho, ülhu ao sr. oommendador Can- 29 Valparaiso e EEJ O Z L 
TLU

R',°,'. , . 30 Rio da Pra ta , Chili 
Felici tam3s aos noivos, dese jando- 31 L iv t rpoo l e esc , Orellana 

31 M a r a l h a e esc.,' Les Alpes lhes todos aa felisidadcs. 

DOUTORA MARIB RKIÍOTTF—Medica 

d „ ? P S iv ° r a e P ? r t f l i ' - » Espe«ialida-
(los - Doenças de senhoras e mole-
s f l C ' o n ™ l t a 8 . largo da 

1 Sé n . 6. de meio-dia ás 3 W a í Re 
sidencia, ladeira San ta Ephigenío,27 
uesponde a «hamodoB. 

VIBIATO " 
Vias nnns r i a s , ú tero e operações 
Besidenaia rua da L iberdadV 66 

TTTz. t 0 n 1 6 d 0 Novembro 
0 9 D7W. A I ^ Í . D O VlBlHA «S (]77, 

VAMO KLniZ PEKHBÍ BABBKT» 
.na de S i o Bento . 23, «onsnlte« d ê 

| ,VB. 3 tarde, l iesidentia: d r A 
" " 8 , 0 ' T , 8, e dr. L.' P 

' ^ do Tr inmpho, 4 

i ' " » " " ^ M S i i í o 
-pa . i r . lKísdes : moleuüas montao i 

A' 1.30 

A's 3.30 
não cons tam 

A EUROPA 

di»« 

e » ™ f ~ a « t l d « M t a Alameda B 
de Pira t icabs , 48. E 8 « r i m o r o J . 
Direita, 36, altos d o B . Ú Â n ^ 

1898. 
3 - 1 
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Ocnllataa—Dr. > C o n * . * 
oonrt.oonU.ta, « W . T . d l S k á 

• ÄlfM^rt , «ra Ber l im 
. . ,mlo do Btel l ivage H o r n e r am 
«lenna a Zur ich ; e ox -a juda i i t e da 

clinica opl i ta lmologl ra da facu ldad 
de PaWa.—Com 1 ti anno* d o p ra t i -
ca. Couaul tor io , á r oa d o Ca rmo , 41i, 
lUo do Jane i ro . 
Moi.R TIA I>U» oLHoa.—DB. l ' U E O 

DUM 1 B O T E L L E B , o c a u l í i t a da 
Beneficência P o r t n g m r.a d e i t a « . 
[ l t t l , o i In io rno da C L I N I C A do« 
O Í . H O r t d u faci l idade d o Media in« 
do 'ti > d r . lanoi io. Consu l to r io : la 
DOIRA .1,1 H. . ' o l o . i e , d t u m a á « 4 da T 
Mídcntlai da i c r i a n ç a s ^ DIL DOAR-

TK MINI S, medico d o Bio, ex-
(n t r ' . i o do «linlou do r r iançaa o aom 
[iratiru do hoHpitaea da E u r o p a . 

l tecldnncia N conanl lor io , lade i ra 
do Cor to Cloral, N. 23. Consu l t a s da« 
7 ia " <U mauh& o dan 1'i i a a da 
»••p(ii>. I H I I K I Í M a q u a l q u e r ho ra . 

• polida daata cidadc 
pala« notiaiaa da 

M 
D E N T I S T AH 

. André Asoenço» e i ru r t f l lo dent ic ta , 
espcciaHci» em d e n t a d u r a s pelo« 

proeeaxos íLaln moderno« a tó h o j e 
conhecidos e a rm « i t t rah i r as ra lzoi . 
t 'a» H da manhft i a 5 da t a rde . B u a 
do Braz , »11. 

A D Y O O A D O S 
Os Dr». J e i t i n h o Dua r t e 1'luto Fer 

i n/ o Aurelio Neves advogam e u 
lilbeir&o Bon i to e nas comarca» 
c i roum^ i j i chM. 
O J DIÍO. B B A I . Í I o M A C R A D O K A L 

• NTARA M A C H A D O — A d v o g a d o 
li»t idencia: & r u a Anrora , n. Ul.Ea-
« 7 toiio.A r u a Di re i tn , n. 16. l l a n - e 

' - .vl i to Iioul d« ü. Pan lo . 

Ondrogndt» (lr. H y g i n o d e Camargo 
tem ti s en eaer lp tor io t o m o d r . 

AbUeida Nogue i ra , á r u a d e 8 . B e n 
to n. 31., 

O adregado Lu iz Gonzapa do Oli-
voiro Cos t a—Jabo t i«aba l e Ara-

» a q u a r a . 

O n . F>:T.IT B O C A T Ü V A -
t ra i o õon essr ip tovio 

a d v o g a d o 
& r u a Ma' 

-rchBl Deodoro , 10 A«, ci ta causa« 
vr.ta o i n t e r i o r d o E s t a d o . 

O d r . J . B . i c Oliveira Penteado 
—avisa a Boas an. igos q u e s e a cs-

• 'torlo PTAUAALAR O d e ai ivoeac 'a 
nesta cap i t a l ó. an tna lmcnte , i r a a 
Direi ta , n . 4—Sobrado . 

Ö S A.NV*09AD0B DBB. V L L L A B O I M , B 
í iAMPAToViAsnA.—Es«riptorio, r 

Marecha l Ooodoro. lO 

CÂSÃS RESÖMMENDAYEIS 
BARUEL & C Drof iu is tas noata 

capi tal , depos i t á r ios das r e p u t a -
d a s 1'BKP ABANÕES P1IABMACBUTICAS 
do Grai if tdo 't C , r u a 1.« do Mar-
ço, np. 1'2 o 14, Rio d e J ane i ro . 

3. AMABANTE & C. OregniBtfls 
neet.» cap ' t s l , depos i ' a r i o s das 

ac red i t adas iireiiaraçõcs plmrmneen-
ticas de ( I ranado & C., á r oa P r i 
ineiro d e Março, ns. 12 o 14, Bio 
de J a n e i r o . 

Limpam se luvas (le pelHcu—Nitidoz 
lio t r aba lho , p reços razoaveis.— 

Una Di re i t a , 22, loja de calçados. 

L j ceu r a u l l s t u ( I n t e r n a t o — E x t o r 
ur. to). R u 3 8 Luzia , 7, p roximo 

4 rua Ccnse lhe i ro F u r t a d o , caixa 
pos ' a l . 371. tí Paulo.—Instrucç&o 
p r imar ia o s ecunda r i a—Corpo do-
c e n t e encolhido. P r e p a r a a lumnos 
p a r a a - a d e m i a s e comiíiercio. 
B e m e t t e m r e prospecto». O di rac tor : 
J. G. Vanderveiken 

A Sul America — C o m p a n h i a d 
Beguros sob re a vida, s<5de sosia l n o 
prodio <3.0 sua p rop r i edade , r u a do 
Ouvidor , n. 5(1, e r u a da Qui tanda , 
n. 66. 

Rio de J a n e i r o — Cap i t a l réis 
6.000:000$0ü0 

A uni«a companh ia q u e p ô d e emit-
t i r apoliofcu cor.) amorí isaçõea se-
m e s t r a i s . 

C o n c e d o n sen», E?gurndos a d e a n 
t a m e n t o s s o b r e n r e son ' a ùas apo 
Uces. 

As apol iaes so r t eadas gosam de 
todoa ôs d i re i tos do j i r imil ivo «ou 
t rac to o pa r t i c i pam dos lua ros sem 
paprar mais nada . 

F E R N A N D O D E J . Y F U S , r e p r e s e » 
an te em il. Pau lo , 34, raa 11 do Ko-
embro . 

A t o r d o a 
d e i p e r t a d . p a n a nouc toa d e nm 
novel le i ro • en t rou , com g rande 
aaalama, a pe raega i r oe aoa»nl ta 
dore« d . «orle, t endo va re j ado 
• » • » ? e m , n P»». Mar t in» de 
Ulivelra, « n p p o n d o ahi e n c o n t r a r o i 
auotorec d o d e n n n c i a d o a b t u o . 

Knganou-ao, porém, alia e dali) 
««liin «em t e r en«on t r a d o aiqner 
nm veatigio q n e a flaeue «rèr, ao 
menoc p o r auspel taa, t e r a ldo bem 
informada . 

F icon a u i m , no emtan to , «atiifei 
ta a ma l ign idado d o mexer ique i ro 
q n e dea ta m a n d o n no t i c i a i á ca-
pital , p r o v o c a n d o » acç&o da poli 
cia c o n t r a n m c idadão p a a i í i o 
oumpr ldor do» »ena devere i , o qual 
vln • • a c a i a va r e j ada p e l a f rça 
publ ica , com g r a n d e e u a n d a l o , v e 
xame e i n c o m m o d o do «tia fami 
l i a . 

Sa l i en t ando s i t e mau procedi 
tnento d o novel le i ro dea ta cidade, 
iiue me lho r dever i a e m p r e g a r o «eu 
t empo n o m U t è í d e pantrleito cho-
colate, nilo po i so oconl ta r out ro 
lado c e n i u r a v a l desse m e s m o indi 
viduo, que , d e n u n c i a n d o a caca de 
meu pae, g u a r d o u si lencio d e ou t ra 
MM, m u i t o sua conhec ida , por 
aer d e u m p a n e i r o e p o r «er pu-
blico q u e alli ce viola, &« escancara», 
a lei p roh ib i t iva d o jogo. 
. P o d a r i a ou descu lpa r o mal igno 

mexer ique i ro , se fosso el le Somo 
um corto infel iz do q u e fala o con-
to das Mil t Uma iwilet, q u e , sendo 
m a n c o d e u m a p e r n a e cego de nm 
olho, p e n d i a s e m p r e p a r a u m lado 
e via i ó d e a m a banda , n a d a en 
x e r g a n d o d a o u t r a ; m a l o ta l pas 
Ifltir», o ca t inga , não t e n d o manco 
a nada l o f f r e n d o da v is ta , n ã o me-
rece p o r c e r t o a d e i e u l p a q u e po> 
de r ia d a r - s e ao pe raonagem do dito 
conto. 

Não posao 'omliem d e i x a r em s i 
lencio o m o d o pelo qna l conduz io-
ae a an to r idado em suas pesquizas , 
como se a q u i nes t a t e r ra j á m a i i ae 
t ivesse fa lado em cer ta caaa do jo 
go, da m e s m a r u a P a d r e F a b i a n o . 

Não te r ia a a u t o r i d a d e pol i- ia l 
r ea lmen te ouv ido fa lar d e i s a espe-
l u n c a ? 

Be r e a l m e n t e n u n c a ouviu falar 
dessa casa d e tavolagem, r e t i ro nes 
so caso a m i n h a admi ração e re-
m e l l o d i t a a u t o r i d a d e ao novel leiro 
cat nga, p a r a in formar-se . 

Todav ia p a r e c e - m e b e m s ingular 
a auppos ição d e q u e a a u t o r i d a d e 
policial n e n h u m » scieneia t e n h a de 
u m fac to n e s t a t e r r a tão pub l i co I 

M a i t a m b é m s u p p ô r - s e o cont ra-
í i o e q u e ella mu i to p ropos i t a l -
m e n t e t e n h a fechado os ouv idos aoa 
no t i c i ado re i , e tonha fe i to vista 
gorda , p o r esp i r i to poli t ico, re lat i -
vamen te a esaa casa de jogat ina , 
ser ia u m a descons ide ração a tão 
n o b r e e imparc i a l au to r idade . 

Eu , como ac ima disae, j u lgando 
uma descona ideração formar tal juizo 
Contra a a u t o r i d a d e lo ia l , jámaia 
admi t t i r e i em m e u espi r i to u m a «as 
peita deasa o rdem, m a s ou t ros , o 
publ ico, d i r e i me imo , p rocede rá 
egua lmen te '•' 

i s s o á difflc.il d e s f f i rmar . 
O ce r to é q u o a casa d e m e u pao 

foi va re j ada a h o r a s mor tas , como 
já d i i i e , p o n d o em sobresa l to toda 

f»n)i!ia, e o u t r a casa, na mesma 
rua e no m e s m o qua r t e i r ão , apon-

Não con ten te o ar. oapitão Bocha 
com o . n o r m a p r e j n i i o q n e m . tem 
dado na cobrança q n a promovo con 
t ra mana devedores , dando em g i 
ran tia t ree o u a i d a r u a de S a n t a 
Boca, a inda vem á imprensa , 
ed i t a e i e publ icações e i t r a j n d i 
ciara, a p reveni r o pnbl ico d e q u e 
n iognem pôde faser negocioa corn 
migo com re lação i a dita« 
daa quaee a r remate i dua i . 

D e q u e ordem i ã o aa responsa 
b i l idaaaa q n e t enho elle não dia. 
Beria melhor q u e t ra tasse d . me 
page r o q n e m e deve, como T«noi-
do, p a r cus ta i em q n e fei condem 
nedo . 

E ' cer to qtle esse senhor 
matou d n a i caaaa daa penhoradas , 
ina« foi adver t ido na oceaaião, d . 
q u e i . e n j e i t a r . , á even tua l idade 
d a an .u l l açãu , d izendo en tão qu i 
e i l ava bem aconitlluulo. 

Annn l l ado o prooeeeo, q u i a in 
te rv i r nel le e. como iutrneo, foi 
repe l l ido pelo T r i b u n a l de Jua t i ça , 
e m dona aocordãoc aucceaiivoa. 

Q u a n d o iam aer p o i t o i novamen 
t e á venda aquel lea pradio i , lem-
b r o u «e a i n l a do vir com e m b a r g m , 
qne , no eor ren te anno, foram di 
p res ides .d izendo-se , no julgado, qn« 
«•n domínio o po««e dependiam da 
val idade da praça, pelo que t i nham 
d e i a p p a r e c l d o oum a annul iaçào da 
a r rematação . Q u a l q u e r on t ro t e r -
se ia res ignado com m a l o r t e , e 
t r a t a r i a do paga r aa cu t t a s e es-
orupul i sar ia em g u a r d a r em si os 
r end imen tos de m a i l de t r e i a n n o i 
d e p r . p r i edade q u e não era sua 
mus o capi tão Bocha é inoonvenci 
rrl; e, agora a inda , sobre p roeu ra r 
desac red i t a r me pela imprenaa, aca 
b a d e appel lar da decisão q u e man' 
d o u q u e se desse p o i s e das caess 
q u e a r remate i , sem opposição al 
gnma, em praça pnbl ica . E ' d e força 
e s t e ar. capitão. 

Comprovo t u d o quan to aff l rmo 
com a cer t idão q u e vai aba ixo 
t r ansc r ip ta . 

G I O V A N N I C B I S T O F A N I 

t ada pela» pessoas imparc iaes , con-
t i n ú t pr iv i leg iada , á l o a j b r a dm 
g r a n d e a rvore pol i t ica, não p o r q u e 
aa au to r i dades t e n h a m prevar icado , 
mia p o r q u o nel ia tem seu ai tsr , 
San Venâncio, o mi lagroso, q u e em 
C a p i v t r y c o n t a mui tos devotos . 

E ' isao. 
Nada como ser san to d u m sacer -

d o t e q u e n ã o esoor rop icha galhe-
t a s l 

Capivsry , 23 do egosto LSÍTS. 
Francitco Boturs ile Oliveira. 

(Do mal do Povo, d e P i rac icaba) 

Giovanni Cris tofani pre ' 
cisa q u e o s r . 4.° esot ivão, 
r evendo os au tos de execu 
ção q u e in ic ion o Banoo d e 
T a n b a t é con t ra Vicen te 
L o m b i A C., ce r t i f ique 
em brove re la tor io : (1°) ae 
E d u a r d o Borges da B o e h a 
ap resen tou »a cemo assis-
t en te no T r ibuna l de J u s -
t iça (fl. 441,—So (2°) embar-
gou o Accordâo (MOã) Be 
(3°) embargos a praça, oomo 
terce i ro (fl. 163). Sa (4») 
sens e m b a r g o ! forão, em 
aggravo, repe l l idos (fl. 169). 
Sa (6o) appe l lou do despa -
cho de emissão de posse o 
mesmo Rocha . Be (6°) ha 
mais de t rês annos (fl. 105) 
q u e o mesmo Rocha se o p 
põe a nova pruça das 
casas. 

OKBTIDÃO 
O bachare l Lu iz Augus to F e r -

reira , 4 o eacrivão do civil, commer -
ial e a n n e x o s n ' e i t a Comarca de 

S. Pan lo A Cert i f ico e deu fé cm 
a t t enção ao ped ido supra , qno re-
vendo os autos d e execução de »en 
t ença proces ados n o Jn i zo da se-
g u n d a vara commerc ia l en t re por 
tan comn Antlior o Banco P o p u l a r 
do T a u b a t é e Róos Vioonte L o m -
ba rd i it Companh ia anlos esses 
ex i s t en t e s era meu car tor io , n ' e l i e i 
ver i f iquei quan to ao pr imeiro i tem 
q u e E i n a r d o Borges da Rocha pe-
r a n t e o T r i b u n a l de Ju s t i ça in t e r 
veio na execução como a t s i s ten e. 
Q u a n t o ao segundo cert if ico q u a 
m e i m o embargou o Aooordão do 
T i i b u n a l q u e raquis i tou os seus 
embargos . Qnan to ao te r re i ro ce r -
ti t íco quo di to E ó u a r d o B o r g f s da 
Rocha embargou como torneiro se 
n h o r e possuidor a p raça a n n u n -
ciada. Q u a n t o ao q u a r t o cer t i f ico 

( M M t» M i t 
l inho, fio d eeooMta, c re tone , «e 
phl r . ae t iae ta oxford e t a , bone 
.o r t tmento» tem . Caaa Colombo, 
80-A, rua 16 d . Novembro . 10—S 

L E I L O E S 

r a r l a h i l i t r i f f l M l M a r 
A' P R A Ç A 

T h e B i o de J a n e i r o F lonr Milla 
A Oranar ie» L i m i t e d ( Moinho« e 
grane ie do Bio d . Jane i ro ) previne 
aoe con inmidorea e padeiro« que, 
havendo no m e r c a d o a lguma fal i 
n h a fa la l f lcad . com a noa« , marca 

K*aional>, . qua l eelá dev idamen-
t e regiatrada, pa ra . v l t a r f raude« * 
projniKoa devem d i r ig i r - i e d e pre-
ferencia aoa noa aoe f regnazM, doe 
q o . e e oa pr ine ipaee aão : 

F. M a t a r a i i o * C. 
N a v a s B o t a l h o * C. 
A n t o n i o P a p o 
F r a t e l l i P u g l i a i C a r b o -

n o * C. 
A n d r o o t t l * C. 
J . RRenn M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r tk S a -

r a i v a 
Emi l L e m e k e 
E d w a r d W. W e p a r d 
A l e s s i o R o a s i e l o 
I s m a e l d e SA A C. 

Ontros im p e d e ás pessoas q u e 
t enham duvida» s o b r e aer a far iuha 
q u e compraram d o nosso moinho, 
quo »e d i r i jam ao escr ip tor io sitn 
ado na Praça d o Commerc io , sala 

7. afim de ver i f icarem c auxi l ia -
rem a Companhia a p r o c e d t r no» 
t e rmos da leL lA) 

8 . Panlo, 22 do agos to de 1898. 

Eu e ra assim 
A exce l l en t ^ saima esposa 

do sr. J . Vaz d 'A is; a ra i 
r e s iden te em B. aulo, 
r u a dos Guam O es, 73. 

Boffren h o r to r ivel tosse, 
D u r a n I-J e 42 annos 111 

Foi t r a t íu. da por d is t in tos 
médicos q u e ^ ão conseguiram 
cura i a, nem i-j ão ponco 

alliv N al a. 
Usou todo % os especifico« 

annnnc iado ^ (.o ii resul tado, 
f azendo deaan H m a r seu» 

ex t r e S; osos p a r e n t e s 
H a n m {w anno—mai» ou 

menos 
nm amigo a O onse lhon- lhe 

q u e CJ s risse 
o Alcat to l o e j a t ahy 

q u e cu rou ^ c o m p l e t a m e n t e 

B O M 

e i l ã o 

A' P r a ç a 
O abaixo ass ignado declara á p r a -

ça des ta eapital , como ás do in te 
r ior , q u e comprou ao sr. L e t t e r i o 
Bugger i o seu negocio de seccos 
molhados, sito á r u a do thea t ro , 20, 
l ivre e d e s e m b a r a ç a d o de qua lqae r 
ónus. Ontrosim, t o d o aqnel le qne se 
ju lgar redor da ex t inc ta firma quei 
ra apreaeDlar sua contas no praso 
de 8 dias, a con ta r des ta da t a 

S. Pau lo , 1!) de agosto de 1893. 

G I U S B P P K T I B E B I O . 
Concordo : 
- 7 L E T T E B I O B U G O K B I . 

(Joj.T.Kr; IO GYMHASIO INKANTII, — 
j v e n i d r . H.vgieno;;oli3 Caixa pos-

tal a . 454. —Este an t igo e ccnhee i 
do e s t abe l ec imen to pôde a inda re-
ceber algnnft a lumnos in te rnos , meio 
pennioa is tas e ex te rnos . Enviara-se 
prospe&toa.—(> di rec tor , FABIA TA-
V A R E 3 . 

O ADVOOApr) PB. GAÕSTSL LESBA 
Eee r ip to r o: í u » c!a Q u i t a n d a n . 2, 

res idencia l ade i ra de S a n t a Ephige-
nin, ii .11. (Sobrado). 

20— nilo Antunes de Abr cnDire i 
Rua— j ü a i x a « c n e i o , Í7 

COSTA FEBEI I ÍA & B E B S I O S I L L A . — L e -
tt-, que i jos , mMiteiga ã-essa, bebi-

das, finas 14, ruu tio Bouurio, 14. 

Arnt'fiTO BCUJUD, >•. do Quartel; n. 
ü 1Jri d i n h e i r o sobra h y p o t h e c * de 
prédios na C a p i t a l ; incumbe-se de 
c o n p r s r o v e n d e r acções, l e t r a s hy-
pc thecar ias , prédios , t e r r e n o s oto 
Cuciona t í tu los e de soon t a l e t r a 
e o r d e n a . — S . P A U L O . 

q u a r t o 
Illmo. s r . Bonorio do P r a d o ' q u e os embargos offerecidos pelo 

, . . . . | r e fe r ido E d u a r d o Borges da B o i h a 
Mui to t e m p o ba q u e ve jo d ia r i a - ; f o r â o Aooordão d o T r ibuna l ro-

m e n t e nos j o rnae s des ta capi ta l , g e i t a d o ( 1 i n . i i m i n e . A o q u i i l t 0 c e r . 
elogios ao vosso p r e p a r a d o denomi- j t m o o () m e s m o E „ c h f l a p p e H r , n 
nado . X a r o p e d e Alcatrao e j a t a n y . , d o d o B ' h o m a n d o u r e m e t t e r 
E í iqnei c o m p l e t a m e n t e convenc ido , n a e d o s d i o s á K | l a d ( , 
pois que , e m p r e g a n d o o e m m i n h a g f t n t a E o z a a Giovanni Cris tofani 
filha de t r e s annos , q u e ha u m anno | q n 0 u l t i m ! ( m 6 n t 6 o a a r r e m » t o u . Ao 

sex to cert if ico q u e ha mais de t r e s 
annos q u e E d u a r d o Borges da Bo-
cha se temjflfeposto a nova praça 
das casas. T r d o o re fe r ido <S ver 
t lade e me repor to aos a u b s men-
cionados. 

S. Paulo, 23 do Agosto do 1998. 

ffiais ou m e n o s sofr ia hor r ive l raen 
t e do u m a b ronch i t e , a c o m p a n h a d a 
de tosse, q u e a não de ixava do r -
mir , ho j» a j h a - s o com effe-to pe r -
f e i t a m e n t e cu rada , com o uno ape-
nas de dous vidros . 

Assim, vos fe l ic i to oomo p r e p a r a 
dor de um r e m e d i o t ão poderoso . 

Sou com es t ima vosso c r iado e 
a d m i r a d o r , D A B I O PEKKIUA DOS 
SA K T O S S I L V A 

C. do Bio Boni to , 12 de o u t u b r o 
d e 1895. 

En i t e s t e m u n h o da vordado, An-
tonio da Si lva P e r e i r a . 

3 - 3 
O 4 o escrivfto 

L t i s í AUGUBTO F B B B B I E A . 

COXSTJLTORIO PABA SENHORAS 

Dr. Bráulio Gomes 
6 — BI A DA CAIXA D'AGUA, —6 

A Casa Colombo 
t em sor t imen to de bengullas, guar-
da chuvas o p e r f u m a r i a s por p re -
ços sem cr mpe t idor , r u a l õ de No-
vembro , 30-A. 

O M e l h o r r e m e d i o 
p a r a as c r ianças de sde a edade do 
c inco mezos é a Chimaphyl la a lba 

o d o dr . ASBÍB, p r e p a r a d o de eff icacia 

Vinlio Cassallio 
(Noz de kola, q u i n a coca e cálcio 
Anemia, doeaças do es tomago 

cansaço, impotência , f raqueza . 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba-

rue l Comp. (até 30 - 10) 

Enfe rmidade do peito 
Os enfermos dos orgãoB respi ra-

tórios d ' ivem p r o c u r a r as medica-
ções, cu jos pr incipio« bn.hamicos e 
expectaranteH ,3ejão de reconhecida e 
evidento no to r iedade , como o Xa-
rope anti-catarrhald c Cardua Bentdi-
clu8, do pl iarmaceut ioo Granado , 
medicamonto de incontes táve l a c ç ã j 
thtirapencica para o t r a t amen to da 
bronchite. -'at oste, do catarrho pulmn-
nalin, Jtumza cu ggrippe, etc ; em to -
daf.as idf des, t o m a n d o - s e como indica 

prospec to . — P h a r m a c i a e droga 
ria G r a n a d o , rua P r i m e i r o de Marco, 

7 

(Do meio-dia ás * 1 0 - 3 

L m z nnoTTET.— C o r r e s p o n d e n t e do 
Btmco do Sjuntos—Buu d e São Ben 

to, n. 22—Cílixa d o C o n e i o , 235. E s 
cr iptor io aon:morcial o a d m i n i s t r a 
t iv.j .D^íKontos do o r d e n i . O o s t i í p t o 
I' i i thn se a b e r t o depoin da t h e g a d s 
dos t rena. 

ö r E i j l ß ! 

A' praça c no eoiniucrclo 
B B I . E O B T r. M ONTKIBO 

Reticbi u c a ca r t a anonyma, es-
Ciij'ln á t i n t a do cópia. 

O que é um anonymo ? 
O en te ma i s despres ive l ; sn j i da -

d» dos o i g o t t o s o leprosos aociaes. 
An se r i a s a n o n y m a s não mo in -

t imidam; segu i re i a t r i iha q n e en 
tender . 

Vejn o p u b l i c o e o commeroio d e 
que força são os taes passadores d o 
conto d o v .gar io . 

M ATTOZO F E B B A Z 

A praça 
Felo p r e sen t e , faço pub l i co á 

praça q u e n e s t a da t a vend i ao sr . 
ÀJania Lu ig i a off ic ina de f e r r e i ro 
que tive em 8 . Be rnado , é r u a Ma-
rechal Deodoro , n. 5G A, l ivre e de 
semharaçada d e qnae»qu«r ónus . 

Todos q u e 10 j u l g a r e m c redo-
res, pode rão a p r e s e n t a r snas conta« 
no prazo d e 8 dia», q u e «endo le-
gara serão papas . 

S B e r n a r d o , 26 d e «gosto d e 
1H98. ' 

VlGNOJ.1 J I U D i a i l 
Concordo : 
S. l i e r n a i d o , 26 d e iigObío d e 

1898 . 
3 — 1 M I K I A L I ; I O I 

Qii in ião v a l i o s a 
T r a t a n d o d o Cambará da f lora rio 

g r audense , diz o eminen te med ico 
bras i le i ro sr . dr . P i r e s do Almeida, 
em seu i m p o r t a n t e Formulário The-
rapeutico Internacional: 

«Bem avisado a n d o u o sr. J . A. 
de Sousa Soares , de Pe lo tas , p re -
pa rando , com essa especie , o seu 
Peitoral de Cambará, q u e t ive ocea -
sião d e e x a m i n a r e com p leno 
conhec imen to—aconse lho o seu uso 
com a ma io r confiança.» (sab). 

Apostolado da Oração (la Pa rec ida 
de San ta Ephigenia 

A proc issão d o Sagrado Coração 
de J e s u s , qno devia te r s ab ido no 
domingo passado (21), dev ido ao 
máu tempo, fioou t r ans fe r ida p a r a 
o domingo p r o x i m o (23), ao meio 
dia; pa ra mais b r i l han t i smo á re fe-
r ida so lemnidade , convido em no-
me deRte Apos to lado a t odas as 
I rmandades e Associações p ias des-
ta cai>ital o a todos os catliolicoB 
á honra rom com suas p re senças , 
b e m assim aos parocl i ianoa por 
ondo tem d e passa r a p ro r i s são a 
o r n a m e n t a r e m aa suas janel la» com 
colchas adamascadas , o as ruas 
cora fo lhagens , flores; etc. 

S. Pau lo , 24 d e Agosto d e 1898. 
O secre tar io , 

3 3 A V E I J N O M E N D E 8 

incontos tavel para p reven i r todas as 
en fe rmidades p roven ien tes da d e n -
tição, como são: f r eb res , imsomnia, 
d ia r rhéa , cólica, vomitos, b r o n c h i -
tes, etc. 4 

Congregação das Filhas de Marin dc 
Santa Ceeilla 

A o h a n d o - s e marcada uma r eun i ão 
das filhas de Mar ia p a r a o p rox imo 
domingo , 28 do corrento, ao meio 
dia , e devendo t ambém, á mesma 

i ho ra , e f fec tuar-se a procissão da 
i fes ta do Sagrado Coração de J e s n s , 
| q u e não p o u d e te r logar no domin -
1 go passado por cansa da chuva , a 
ped ido do Apostolado da Oração de 
S a n t a E p h i g e n i a ; aviso q u e não 
have rá reun ião no domingo o só-
m e n t e so fará o re t i ro mensa l no 
d ia 27, sabbado , ás ho ras do cos-
tume . 
3—2 A irmã directora. 

M ã e s d e f a m í l i a ! 
Salvare is vossos filho» na e d a d e 

cr i t ica da d e n t i ç ã o e m p r e g a n d o a 
Ch imaphy l l a a lba d o d r A s s i s . - E ' 
o nn ico r e m e d i o q u e prev ine , cura 
e confor ta c o n t r a as febres , vómi-
tos imsomnia , cólicas, etc., q u e t an to 
moíes tam nos p r i m e i r o s a n n o s da 
infuncia . 
Depositários: L E I I B E I B M Í O E M E I . I . 0 

Rua 15 de Novembro, 4. 

8 S 0 0 0 
n dúzia e 60$000 o cen-
to do m e d i c a m e n t a s 

homoepathicos sor t idos a escolha lo 
vomprador , em vidros de c ry i i a l 
oe rde ou ambar . Pha rmac i a Homoe-
palhica . F . D u t r a — B u a do Boeario.n 
3 A. ;20 

Moléstias dos olhos 
D r . Nostor do Carva lho — L a r g o 

do Bosar io , 3-A De 1 ás 3 horas . 
10—3 

Camisas 
P a r a h o m e n s e meninos , B e i t h o -

let P o r l n g u e z n s e mui ta» outran, 
só n a Casa Colombo, 30-A, r u a l o 
d e Novembro . 

1 0 - 2 

F a r i n h a 

d a s c r i a n ç a s 
DE 

V E H K T E C K 
Alimento complete 

F u n d a d o na aba l i s ada opin ião d e 
méd icos eminentes , não hes i t amos 
p roc l amar a fa r inha d a s cr ianças , co 
m o o me lho r a l imen to p a r a as c r ian 
ças q u e vão se d e s m a m a r o p a r a 
toda* Hqitcllas q n e n ã o podem d ige 
r i r os a l imen tos ord inár ios . 

L tpor . i t a r ios geraee: 
B u a D i r e i t a — L a r g o da Sé , BA 

t u e l & C. 

I m p o r t a n t e c u r a d o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

At te s t e e ju ro e m fé de m e u 
g rau q u e tenho e m p r e g a d o com ro 
su l tado maravi lhoso o «Peitoral d e 
Chnibará>, do sr . Sousa Soares, em 
diversas alTecções d a s vias respira-
tórias, sobre8ahindo u m caso de 
tubercu lose inc ip i en te q u e foi ra -
d ica lmente c u r t d a p o r esto p repa -
rado, em d. Virginia Maria Mondes) 
r es iden te na cap i ta l do Es t ado di» 
Bahia, á r u a S. Migue l n. 46. D i j 
Al f redo Mendes Bibe i ro , (capitãoi 
medico c i rúrgico d o exerci to) , (sabj 

Inventario de Luiz Bregonzlo I 
A viuva inventa r ian te , por sen 

advogado infra ass ignado, convida 
a todos os c redores d e »eu extinoto 
casal a virem, no p raso de 3 d ias 
habi l i tar-se p e r a n t e o merit issifno 
juiz da 2 a vara de o r p h a m s e ca r -
tor io do 2." offioio (Campos), afim 
de se rem con templados «eus credi 
t-os no calculo a q u e se vai p roce-
der para par t i lhas . 

B. Paulo , 2 5 - 8 - 9 8 . 
J o s í c P I E D A D E . 

L a r g o da Sé, n . 1. 3—2 

Admirem ! ! 
Meias de q u a l q u e r qi ia l idado e 

côr , para homens e meninos, a 
Caia Colombo possuo sor t imento su 
per ior a 1.000 dúzias . 10-2 

h a C o n t r a f a c t o s n â o 
a r g u m e n t o s r ' 

O abaixo-ass ignado, a t t e i t a e ju ra , 
que , as pílulas p r e p a r a d a s pelo dr . 
Oscar Be inze lmann , p o r mim em-
pregadas , têm s ido d e nm effeito 
extraordinár io . E p o r ser a expres-
são da ve rdade passe i o presente . 

S. Pau lo , 1 do j u n h o de 1898. 
D B . B B L Í S A B I O C A L D A S 

B u a do Ypiranga. 
Beconheço a firma supra . 
B. Pan lo , 3 de j u n h o do 1898. 
E m t e s t e m u n h o da verdade.—O 

3 ° t a b e l l i ã o , A N T O N I O AB C H A N J O 
D I A S B A P T I S T A . 

m OfflClli DE MODISTA 
M n d o s c h a p é u s e i i f«i tadci pa ra 

Mnhoraa , fliaa, pluma«, flftrr», ren 
das, pbaaés, eorilAe«, vaus -endadoa, 
enfeite» . outroa a viam«-, to» para 
modiata. 

Huperior a rmação de p inha de 
riga, envidraçada , ópt ima vi t r ina 
eom vidro d» cryctal para por ta , 
c a b i d e , to rneadoa para «hap^ui , 
g r ande ee^elho eom moldnra pre-
ta, aolido ba le io d e pinho de r i f a , 
perfe i to l o i t r e d e metal « porcnlla-
na com 8 apparolhoa de l m Auer, 
para f:>i, finalmente, t oda i a i mer 
radnriaa, movei« o ntenailioa exi« 
t e n t e i á 

RUA BE S. JOIO, 66 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Com pl rnoa p o d e r e i conferido« 

p o r mme. R. de Meli», q n e reaolvon 
l iqnidar sua bem montada officina 
d e modista, v e n d e r á 

l o correr do martello 
H O J E 

S a b b a d o S a b b a d o 
27 d o c o r r e n t e 

A S ' 11 t 1 | J I I O K A H 

RI A ÜE S. JOÀO, <i6 
Tudo o q n e all i exis te o q u e es-

tará p resen te ao leilão. 

RIOREIRA C A M P O S 
L E I L O E I R O 

BOM 

L E I L Ã O 

A' venda em t i d a s as drogar ias 
e pharmaci»»; v idro , 3$ —Depos i -
tários, l .ehre, I rmão & Mello. 

Xarope peitoral de J a t a h y e Umbatiba 
Cnra as thma, b r o n c h i t e , coque lu -

che, def luxo e l a ryngi te . 
Vende - se na P h a r m a c i a da Con 

solação, largo da Memór ia , 6 (até 27 

A' p raça 
Os aba ixo as ignados, t endo com 

p r a d o á matsa fa l l ida d e F e r r e t e & 
C., convidam todoa os devodorea 
da mesma massa a v i rem saí iafaz"r 
o pagamen to de BUaa contas per to- de si "e r a s 
do cate mez, no l a rgo Ua Pe, 7, A 
Appwwida. 1 5 - 1 5 

J . DA SlLVEIBA 

Exetllentcs moveis, eorfliins, espelhos, 
loiças, er.vstaes, nielaes finos, Chrls 
tofBe, fogão eeononiico, bicycleta, 
ravalio pa ra aella, et». 

O L E I L O E I HO 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
COM ESCIiirTOBIO 

á r u a S a n t a T h e r e z a , 6 - A 
Honrado com a confiança de seu 

par t icular amigo, o sr. Jose Brodato 
de Souza, q u e t e re t i ra com sua 
exma. famíl ia pa ra os Campos No 
vos do Pa rannpanema , na explora-
ção de bo r r acha 

Venderá em f auto leililo ao maior 
lance obtido. 

H O J E 
S A B B A D O , 2 7 D E A G O S T O 

Ao melo dl;i 

AveiiidaRangd Pestana JI5[Braz) 
SALA D E V I S I T A S 

Completa mobília austr íaca Fischer , 
á phantas ia , com aswnto» e eapui-
dares de pa lh inha , com filetes don 
rados; cadeira de baianço, di ta pre-
guiçosa, tapetes , espelho»-, quadrou, 
bibelots, co r t inas com galer ias 
sanofas, esear rade i ras , et« 

D O B M I T O Í I I O PIU.NCIPAL 
Confor tável e ch ic guarn ição de 

viiihatico cons t ando de 
Soberba camu com lustro de a rame, 

rico gua rda casacas eom porta ile es 
pelho vltlro er.vstiil, elegante guarda-
vestidos, tollettc duplo com mármore , 
guarn ição para o mesmo, porta- toa-
ilias de vieur-chêne, tapetes, cort i-
nado e cupnla , cuspideira, etc. 

O U T B O D O B M I T O B I O 
Camas p a r a casados e solteiros, 

«ama amer icana p a r a criança, criii-
dos-mudos, cor t inas , tapetes, lava-
tórios, me<a á phantasiu, secretária , 
cadeiras avulsas , ospelbos, etc. 

BALA D E B E F E I C Õ E B 
Soberba inesa elástica coin 5 ta-

boas, bom étagérc com pedra már-
more, cxeellente giiarda-coiiiida com 
tela dc zinco, perfeito gtinrda pr;i 
tos de desarmar , superio, mobília 
austr íaca, coin 17 peças, assento 
c espaldares de palhinha, ilo conhe-
cido fabr icante Thonct , rh-a pendida 
vieiix eliíne, quadros , completo appa-
e lho pa ra jan tur , d i to pnra almo-

ço, te r r inas , copo d e crystal, cáli-
ces, l icoreiro, ohicaraa avulsas, ta-
lheres de christoffle, assneareiros e 
mantegue i ras , t i j c i las do mesmo 
metal , cor t inas , filtro e ou t ras miu-
dezas. 

C O Z I N H A E B A N H E I B O 
Superior e tpiusi novo fogão econo-

mizo b6a banhe i ra , bater ia do co-
zinha, bacias , baldes , cadeira , t a -
boa dc engommar , ferros, etc., etc. 

F I N A L M E N T E 
Um soberbo eavnllo de sella niar-

chailor co«i <7 palmos de a l t u r a côr 
tordillio, idade 0 ânuos inals ou me-
nos. 

Uma super ior bicycleta do conhe-
cido auctor Clcvaro, qiiasl nova, coin 
todos os pertences" c muito-, outros 
objectos que es tarão presentes ao 
leilão p a r a serem vend idos a q u e m 
mais dér ou me lhor lance offe-
recer . 

HOJE 

S a b b a d o S a b b a d o 
2 7 á o c o r r e n t e 

Ao meio dia 

Avenida Rangel Pestana n. 145 
(BB * Z) 

O leiloeiro 

A l f r e d o P e r e i r a 

1 . 3 8 8 

0 0 0 8 0 0 0 

eom a p p r o x i m a t e s o dezena, na importanela do 

2 1 : 1 6 0 $ 0 0 0 ! 
D A 

L O T E R I A M C A P I T A L FEDERAL 
í Ext i a h i d . ante -hontem, 3 5 do oorrente, foi v e n d i d o pela 

C A S A G R I M O N I 

( Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S ) 

Chamamos,« attenrno da n^ss» freutievia e do rtiblico 
para a I m p o r t a n t í s s i m a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e -
r a l , que corre no dk lü de setembro, c.ijo premio muior é 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r a ' n a G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o , premio m«ior 

50:(XX)$000, que corte n j dia 6 de setembro. 

G R I M O N I 
B u a l ß d e N o v e m b r o , 2 A 

& C O E L H O 
C a i x a d o C o r r e i o , 6£8 

T Uteonltîtulntr gtral,i 
Otprti'ha 

I Sjstêmn ntrot.'l, 
Nturatthênla, 

.Cioittb d» trohatho.l 

PHOSPHO-G'.VCERATO 
OE C . L PURO 

« y 

.(VOÍ-rjtkO* 
MF -'TO omAL 

MiSyiîîG * C- Pins, 6, »venue Vtetori. 

OtùiUùadk giral, 
Inimla, 

ftnchtrtsmo, 
Phrip/laturta, 
fntaquica*. 

c o m p r a d o r . 
D u t r a . 

o c m i l u d e ' m e d i -
c a m e n t o s h o m o e -
o p a t h i c o s , s o r t i -
d o s , á e s c o l h a d o 

P h a r m a c i a H o m œ o p a t h i c a 

R u a d o R o s a r i o , 3 - A 

V I O L E T ü a - - - ï i â v j I j y c m 

C a s a u n i c a p a r a 
li 

» 

Ã HOIR (FRANÇA) 

TIPO ti GAHKAFA 

O BVPRf! é unir, boblda saborosa, eminen t emen te 
tónica e aperitiva". 'E ' íeila com velhos v inhos tintos, 
excellentes, pnstos em contacto com a q u i n a u com 
outras substancias a m a r g a s (Te pr imei ra qual idade. 
Aaqut re dessas substancias u m aroma agradave l o 
preciosas propriedades coidiacs e febrífugas, e deve tios 
vinhos naturaes , i |ue são os únicos que podem servir 
para a sua preparação a sua a l ta superioridade hygienlea. , 

Como tonlco o aperi t ivo, o p 'RRH torna-s; ..jo, 
na dôse de um calis de Bordéus. 

Misturado com agua e de pre ;rencia com agua de 
Seltz 6 u m a bebida que desolterí. sem debi l i tar . 

Depositários cm 5. Paulo : .T. A M A R A N T E & C " . 

The P k n i x assnrancs Company 
O F L O N D O N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA r : . i 1 7 8 2 

Estn Companbin q u e con ta 1 li! annos tio 
existeni-ia e já tem pago mai - de lb 20.000 000 
em sinistros, cffectúa t e g u r o s cont ra fogo a 
preuiios modicoa, inc lu indo <lamnos causa-
dos pelo raio. 

AOENcrA: COMPANHIA L U P T O N 

141, rua Ccronei Msrsira Cesar, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento) - S a o Puulo 12.. 

Exija-se em cada lata 
a Marca do fabrica abaixo 

Para fazer S o a *Cosiiilia 
ü preciso JBoa ivranteig-a 

A M U N C I 0 S 

Al - f N A D O l í — I lyppol i tu Vanni. ,r 
pianista, concer ta e uQua Ii-ica-

d e s na lo ja de mus ica do sr . Hol-
lender , 6, r u a B e n j i m i n Constant ; 
reaidencia, rua d e Hão João, n. 170 

ató 31 

CO M P I t A S E u m a maehina pla-
taforma pa ra re lojoeiro . 8 . Jo sé 

dos Campos. 20-10 

VE N D E M - S E d u a s «asas, acabados 
de cons t ru i r r ecen temen te , sen-

do cons t ru ídas com mater iaes de 
- J pr imeira o r d e m e com todo eapr i -
7 clio. 

Pa ra ve r e t r a t a r A r u a Rego 
Frni tas , na. 01 e G3 ; das G da ma 
n h ã ás 5 d i t a rde . 8 . Panlo, 23 de 
agosto d e 18!>8. 5 - 6 

P u p i l o s 
rie qus l idadea diverso«. 

Ve"õn- ie i jnu iquer porç-ão, á rua 
F lo rênc io d e A b r e u n. X, ba r a f ana 
& Comp. 5—X 

de Ü Ü O O . FbÈR£S 
e m T A L O G N E f 3 ( F r a n g a ) 

A MAIS IMPOR FANTE CAZA DO MUNDO 

í M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s en t . - j d e Acido Boneo, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r c o i p o g o r d o . 

G R A N D E P R E M I O KxpoaiçS.c Universal de F a r / z I S 8 9 . 
S K T tR-yrmrnr*' »-" « E V E A N > : * « > • . J R W « C G 

U L T I M A N O V I D A D E DO S É C U L O 

A c c e n d e - f o g o r a p d o e e c o n o m i c o 

S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 
F a b r i c a e d e p o s i t o g e r a l 

R U A P 1 1 1 A T I I V I \ l i A , 1 4 - A 
S ã o P a u l o 

G. COGGAPIELLER & 

E c o n o m i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e s o l i -
c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 
e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 
f u m a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -
p l b s ã o . 

G R A N D E D E P O S I T O : 30—8_ 

^ & H É E S T I C A 

N. 17 A r u a 15 d e N o v e m b r o , n . 17 A S . P a u l o 

D j / ç i f t n i f « j u n t o á H d i d e 
v « n d e « e u m a a a i a p rópr ia para 

Rrand* família d» t r a t a m e n t o ; «nna-
truaçfio ópt ima, oommodoa Mpaço-
aoa com ja rd im, g r a n d e quinta l , D* 
prox imidade da praga d a I topabl i -
•a , bond na po r t a e d i a t a n U da «I 
dad« 7 minutoa a pri. 

Vonda-aa p r p reço r a l a t i f a inen -
te barato, |>or t a r naaeaaidada o do-
no d r aa ra t i rar . 

Eaar ip tor io Há, r oa Morei ra Ca-
l a r (H. Bento) n. 43. 4 - 1 

Bernardo 
tra 

M a g i S l l t l e s 
MXDICO 

iteaideneia: rna'do» ] 
Oaayanazaa, ISO 

Conanltorio : rua Di- i 
reita, 8: de 1 áa 3 horas • 

» » • • t W 

Anemia 
Formula di dr. Silva Lima 

O Vinlio Iiflconatituinte Quinium 
Piiospbatado 8ilva Lima. 

I'reparado no Laboratorio Cliimi-
oo Fliarmaceutioo do dr. Hilva Li-
ma, rua doa Algibebes, 24 Bahia. 

DEPOSITAHIÒS : 
B a r u e l & 

SBi^^aiiUttdiraí 
muii asi i tniUvtl iul 

rprepnrn^-òps aatiseptica^| 
elogiadas para curar 

_ Doenças 
VIAS URINARIA! 

JH •UCII0l«.76,r JiiCMnaû Eau.ruli| 
m DWÍI8IT» , 
í 11 C" * 0R0G (IS :o H.lUo U B. f f 

MiiUa perdida 
Uma multa graúdo, I^UIRUÜU LA-

te palmos de alto maia o n menoa, 
tordilha, com uma m a n a no pes-
coço J. P„ encoberta, tem ovaa noa 
péade traz,' desaparecida de um paa-
t no dia 6 de julho, em Bibeir&o 
Bonito; qnem der inlormaçõ« será 
bem gratificado. 1B—8. 

Joie Lucca <t Comp. 

XAROPE 

Peitoral calmante 
FOEM1T.A SILVA I.1MA 

Palpitações nervosas, insomnia, ne-
vralgias o enxaquecas—como essen-
cialmente ca lmante fc ãnodyno, «ate 
xarnpc é a l t amente proveitoso n estas 
affecções. 

Preparado no Laboratorio Chi-
mito Phsrmacentico Hilva Lima, 
rua dos Algibebes, n. 24—Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 
B a r u e l & Ç . 

E s c r i p t o r i o d o a d v o c a c i a 
DOS DES. 

João da Silva Telles Rudge; 
30—3... 

S. KITA BO FASSA-<iUATR0 ! 

a 

• 

Et 
0 as • 
« 

I , 
l ^ t W H M U M M M » ! 

A l m a n s c k L a e m m e r t 
ou almanack administrativo mer-
cantil e industrial do Bio de Ja-
neiro e indicador para X898, obra 
de estatística o consulta, fundada 
em 1814 por Eduardo von Laem-
mert, reformada e reorganisada por 
Arthur Sauer, continuada e redigi-
da pola Companhia Typographica 
do Brasil, um grosso volume, '22$ 

A' VENDA EM 8. PAULO 
L ivrar ia Laemmert 6t 

Comp. 
3—XX—19—27 

E s c r i p t o r i o d e a d v o c a c i a 

José Piedade 
provisionado pelo Tribunal 

de Justifa 
Advoga no crime, na policia e 

perante os Jnizes de Paz 
Encarrega-se de cobrança« 

amigáveis ou judiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qua-
eaquer outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. - Escriptorio: largo 
da 8é, 1 (sobrado) residencia : 
rua Cons. Crispiniano, 16. m 

Nada mais cacete! 
Nada mais impertinente e insnp-

portavel do que as dúrei de dentes! 
E, para a gente se ver livre d'elles, 
não ha como a IOBINA, o afamado 
remedio do pharmaceutico Andrade, 
qne as cura instantaneamente sem 
queimar a bocoa, desinfectando e 
conservando oa dentes e as gengi-
vas. 

Pharmacia do Castor 
e 15-3 

Baruel & Comp. < 

BRONCHITES -««im- INFLUENZA, 
' »ai irrita»«« (o Puití a da Harjama. 

Sem opto, morphlni nem co-
i. aeina, s3o receitados com 
o óptimo êxito c- «egurança à, 

o áscrtaccaspadecendo 
I03SE«ÍC0QU£a-HE 

G o t t a s ê x ã l g i n a s 
Bemedio energico e prompto con-

tra as dôres de dentes, sem ser ve-
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
eo Pharmaaentico de Silva Tiima, 
rua dos Algibebes, 24 Bahia, 

DXPOSITABIOS : 4A e s a b . 

I 

- d 

} 
hümbééIBN mk H E B 



! 

M 

e x m a . e s p o s a d o s r . M a n o e l a a S . 

C o u t i n h o , S a n t a L u z i a , n . 6 1 , s o f -

f r e u d e A S T B M â d e s d e a e d a d e d e t r e s a n n o s , 

a c h a n d o - s e h o j e c o m 5 5 a n n o s . 

C u r o u - s e c o m 2 0 v i d r o s d e A l c a t r ã o 8 J & t & h y , d e H o n o r i o d o P r a d o . 
V e n d e m - s e 

d 
U n a 15 d e l o v é m b r o , 56 A 

Convidam-se as exmas. famílias a ao 
publioo am geral para a grande liquida 
pão de todos os artigos peio custeio. (Até 31) 

Ghristiano Webendoofer 

CATARMOS. TOSSE K R Ï t e S Î , g S K K E S 

TÍBIO' 
P L E U R E S I A. 

PULMONAR, r^líURCOÍ/lSB 

« s o l a s mn4f0i 
** DE 6AVAC0L E IODOFORMIO H 

Eoealiptül 
I n t « i l n w . 

OS JAGUivTÇOS 
Vende-se em todas as livrarias ! 

PREÇO : 2 vols, brochado* 7$000 

1 % 
5 O 
1 
S £5 
s S 

OS JAGIT /«/OS 
pu t Ulivio Burros 

roznanco de costunii bras i -
leiros e r t f e r a n tes ans 

sucoeaíoi« üu Canudos . 
Con tém um flní r e t r a to tie Antonio 

Conse lhe i ro 
173 pagina« — <•— y volumes 

IK peillilos devem «ei- dli-lirldiw o sr . 
Antonio (In llocim Lilu-iro 

l í l l . l UEN'Klt.VL O A K M i l U » , X. 7 
(bminrrcio dr S. ' iitlrt 

® P R E Ç O : 2 vols, liroclttulns, <$000 

Vende-s* c«a todas 'as iivraH&s 

O 
91 
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O arame farpado 
W A U K E O A N 

MARCA CABEÇA D E ÍNDIO 

E' o mais forte e o mais barato para eercar 
* Ú n i c o * i m p o r t a d o r e s i 

H A S E M M V E R & 0 . 
Rua cio Commerclo, 9 

(13.. 

FABRICA DE TECIDOS DE l i 
" P E N T E A D O 

Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 
J á se acham e x p o s t o s á r u a d e 

otos d e s t a fabricai.: 

Cobertores 
Cheviots, 

S. Ben to , 67, Jos seguin tes p rodn-

R e c e b s m se e n c o m m e n d a a pa ra 
t ros ar i igys d e lã, sob amos t ra . 

P E L s l m l r a s , 
F l a n e l l a s , 

q u a l q u e r 

e t c . 
q u a n t i d a d e des tes e on 

30—8 

o S3 \<m 

A P H Q S P H Â ™ f m 
Tepon.menJario pa ra a s cr iancas de 
. j e p t o do d e s m a m a r o d u r a n t e o ne • 

• P i Ã O S P H A T I N A F A L l i ; 
8 bon tor inaçào -los r.ss.ir;. r.o<r~>t! o i 

\ F H O S P H A X r W A A L / ! 
rhea ião f req i .e iúo os:ü-a c miiyis. 

P A R I S - 6 , Avenue Victoria, F^LFí IS 
.'.II. t o d a s a s V h u r m a m a a , ü t o g . U , 3 s pr i r . c ipaea Ctvras d e I m p o r t a ç ã o 

» «T» »^ » ^ ^ T O ^ ^ a g ^ t t 1 ü H S S S a S C I Í 

Q o o a l imen to t 
' ma i ; uropj ' '« 

U m - z o s sobro tude no m o 
: •.scr.mcolr 

'Milita a dei.tivão, asseiruit 
' leitos de rresciin 
:iBodo o.cuiilme"' mar-

P O L Y T H E A M A 
Grande companhia equestre 

D O C E L E B R E C L O W N 
i B m 

I N G L E Z 

da qua l faz pa r t e a ce leb re ecuyére 

RQSITA DE LA PLATA 
H O J E H O J E 

Grande e exfraordinaria funeção Rosita de la Plata Mlle Elwira e mr. Loyal , 
Es]as r enomeadas e reconhecidas ce l eb r idades eques t r e s executa 

vários, perigosíssimos, dilf iceis e Iuxuohou actos dup los o simples, 

A p t ò i 
O m o d e r n o a t h l e t a e x h i b i r á n o v o a o s o r p r e h e n d o n t o s e x e r c i c i o s 

d e fo rça . 
A m e n i z a r ã o e s t a f u n e ç ã o os g r a c i o s o s CLOWNS E TGMYS OA COMPANHIA 

r e f o r ç a d o s pe lo p o p u l a r C l o w n FRANK BROWN 
T e r m i n a r á o e s p o c t a e u l o com a g r a c i o s a p a n t o m i m a 

r A Esfatisa B r a n c a 
n a q u a l t o m a m p a r t o «Ros*ta d e L a P l a t a e F r a n k B r o n w 
B r e v e m e n t e a g r a c i o s a , l u x u o s a e a p p a r a t o e a p a n t o m i m a 

Um &®nlio Asiático 
Fuíicçõas todas ss noif@s 

D t m i n g o a 2 funço jd , ás 2 h o r a j do t a rde e ás 8 1 [2 da n o i t e 

Preços e h o r a s do costume 
D e p o i s d o s e s p e c t á c u l o s h a v e r á b o n d a p a i a t o d a s aa l i n h a s . 

è g g 

G r ã o s d e s a ú d e 
( F O R M U L A . D O D E . F R A N K ) 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 

NENHUM clinioo desconhece a formula das pi lulas 
purga t ivas conhec idas pe la denominação de Grãos 

de Saúde do d r . Faw-k a qual enocon t ram 
formulár ios mag i s t i r ae s , ofüciaes , d i ' , °8 

q u a e s q u e r elogios. - i ionMiido , por tanto , 
P r e p a r a n d o 8o . , , . 

. am nofcso mbora to r io . tivfehiot) única m-Tifo ' . 
- u j vista of ioracar ao p u b l i r a m p roduc to recen-

„omento feito» r igorosamente dosado e em c u j a efficaoia 
ptUesste depos i a r toda confiança, r eun indo a essas van-
ta?»ns n m o d i c i d a d e ile preço. 

M O D O D E U S A R : 
P a r a a r o ç u l a r i s a ç ã o d a s i u n e ç õ e s d o v e n t r e a 

dóso o r d i n á r i a é d e d u a s p i l u l a s p o r dift* rima feiii 
c a d a ra fe iç i io p r i n c i p a l . 

P a r a ef lbi to pm-gatlVÒ do 4 a 5, c o n f o r m o a r o -
s i s t e n c i a i n d i v i d u a l . 

d k p o s i t a b i o b km s ã o PAULO: sabs. 

B A R U E L & C. 
B:ia Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paolo 

G A S A 
T T K T I C - A . V E N D E S O R T E S Q U E 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTEGRAES 

H o j e - E x t r a c ç ã o - H o j e 
j A N O NOVO PLANO n o t P L A N O 

Com 3.510 prémios sssim distribuídos: de 50i000f 
. . . . 1 0 : 0 0 0 3 . . . . 5:0003 Ü 

« s _ 5« e 

m 1 1 

» i= 

1 » » 

1 
1 » » 

4 p r é m i o s d e 
12 » » 

2 » 
31 » 
2 » » 

6 0 » » 
9 9 » 

198 » 

9 9 » 

2 . 9 9 9 » » 

2 i 0 0 0 
1 : 0 0 0 500 300$ 

2 0 0 $ 
1 8 0 $ I009 

5 0 $ 40$ 
2 0 $ 

1 0 $ 

O V O 

: 1 

t - =3 

J g e n 
i * S 
; 

• 
' e r a 

ZS2 To'r1 3.510 prémios 11 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g - e n c i a g e r a l d e 
GRIMOm & COELLO 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes 5 a C» e (eab.) 

«exigir : t-9rmuia (ív oouior C. 
•— Kx-Mbdíco da Marinha. 

Fór...ula do Doutor A.-C. (B-.-Medico da Marinha) 

Cord:lal Reconsrador! 
C O M P O S I Ç Ã O 

W i N A 

iCjQGA 

\í(OLA 

\CACAO 

\PHOòPt:ATOtie DAL 

! Solução /ODO-Trkhic* 

ExoiDiaiÚB Especial DÉblLES 

^ O conhecimento da eu;, composição ha«ta 
paro indicar os curor em que efte vinho^ 
aev3 ser empregado. Sfo primeiro todas as^ 
ailecções do debilitaço , taes como a Anemia, 
a Tísica, an Convalescenças Isobi tudo at da 
mulher nas épocas criticas da sti vida); a 
Fraqueza mi scular ou nervosa causada por 
fadiga», v^Hias, trabalhos de gabínoto; o 
Esfnlfamenh prematuro*, c Espermatorrhoa; 
as doenças da Medulla; o Diabete* as aíTea-, 
çóea do estomago o ao Intestino; depois, 
as alterações constitucionaes devidas ú. 
viciadura do sangue, taes como : Gotta, 
Rheumaílswo. Rachitlsmo, Ac'oentes escro-
fulosos naâ crianças, etc. 

Tonitie« os pulmões, regulariza os ' idos 
do coração, activa o trabalho da digwJtfto. 

O homem debilitado sadia delle foroa, I 
v i g o r e saúde . Ohomein que gaetamul ta i 
actividade, a montem peio uso regular deste I 
cordial, elncuz em tonos os CASOS, eminen-1 

, temente d/gestlvo e fortificante, e agradavel 
uo palaaar como ^m liquor de sobremesa. 

P A R I S — D É B I l i E S , &oú. F u e d u L o u v r e . 

~ÍD~.i>o#To G'« de PBODUGSO1- GHIMI^O« do Bstado de GélO 

:>m 

ft»«« 

r * % 

LICOR 

Âlbuminato de Ferro 
P R E P A R A D O P O R 

Scliaiimaim & Meissiier Medicamento excellente para com-bater a anemia, a chlorose e suas complicações 
A' venda em todas as pliariuncias c drogarias . sab. 

• • 

wm 

d . ? ü ^ t t X ^ . ^ & 

'lê Pari7. c o n t r i a í C o n s t i p a ç õ e s , serviu p a r a a s e x p e r i ê n c i a s fe i tas nor s e t e g r a n d e s lio pi tac: 
• TAKKHOS dos BROXCIIIOS ü di« BKXWA. a s AFTKCÇÕES da PKLL!;. P o ECZEMA. , 

G u y o t par t i c ipa das p rop ii 'dades tia Ayua de Vichy, s e n d o no e i u a n t o | 
le u m a notável eflicacia cou t rc > M o l é s t i a s d o k s t o m a o o . Conic todos 

É o q u 
a s B r o n c h i t e s , a As: : : . . ia , o s C a 
Por s u a cnmpoòivSo, o G o u d r o n 
m a i s toniso. E a razão p o r q u e é d e 
sabem, o lo alcatrflo m e d i c i n a i q u e se t i r am os ma i s c lU-azes p r inc íp ios an t . s , pti«.os 
d u r a n t « bs Oiti s ealofós f q u a n d o grassa quau [ue r e p i d e m i a , o A l c a t r a o d e G u y o t . 
p rese rva l iva • h y g i e n i c a que* reTOscà ë puri l ica o s . H g u « As C a p B U l w d e G u y o t u a o sito l aau , do X 
q u e o A l c a t r t - " d e G u y o t puro , no estado solido 
« H de e spe ra r qtf. « t a p r e p a r a ç ã o « t j a , cm breve, un ive r sa lmen te afiopta-Ja. » Pi Mm l.lS.1, .«d«HMoitjl S. L.U..« hra. 
Rtcme-so como sondo f^fzíçlo, guafjuer fra.co Un Alcatrão it B»r»t(ticof Cwulasj Mo 'm i ^ j » . 

r-<rty<yiy<r & J <* * & & & ^ r - j r ^ ^ 

eis p o r q u e < 
lima 1 ebii la | 

• m, ruu Jacob, R'ariv. I 

ALVES, MAGALHÃES & COMP. 
ComnniniSam a eeta ))raçi e ao^ 

sens fr<giH'zes d o inter ior qna n 
sua flruia nada tem de commnm 
com a de Vinva Magalhães & C. 

Rio, 1 Ü - 8 - 9 8 10—2 

Cordial dos velhos 
E COS FRACOS!! 

E ' a YËRMOTHINA, o li 6r 
por e i f e l l enc ia , 1» bom pal ia 
dar, p roduz g r ande appé t i t» e 
boa digest&n ; for alece o o rga 
nismo, remove o eansnço e aea-
brunh; im-nto , t an to i>hysico co-
mo moral, r es tauraudo a vi ta-
l idade -«rebrid « g"»t«ai--n o " ' 
do anniqni ladas por moléstias, 
trabaluo,. ' Xe. .mu ou eüudu uvuu-
çada I I 

Ua inos deposi t^r ins no Rio 
de J ane i ro A r a n j i & P imen ta , 
drogiús tas — Hna de 8. Ped ro , 
8G e em S. Pau lo : 

AS VEfSDASEIRAS 

tesouras mechanícas 
AMERICANAS 

Com cstns machinas, qna lqn t r pessôa pode 
apara r com perfeição os oulicllos e a barba, 
em diversos tamanhos. 

Hão indispeusaveid em local idades d o in te-
rior do Es tado onde não h a j a BARREIROS. 

A c a s a H u s s o n 
R i o e b e sempre d i r ec tamen te g r a n d e quan-

t idade, d e ne. 1. 2, O, CO, as=im como molas 
par» as mesmas. 

Fa r - s e - á differença de 10 por cen to para 
dúzia: u m a '2ti$ÜG0, 

DA 15—...13 

C a s a H u s s o n 
Rua S. Bento, 34^ 

Eduardo Madeira & C. 

SRAPLAÇOESi 

Amaro Feísina Ramazidti 
D O S 

1EM08 KAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O A M A R O F E L H I N A R A M A Z Z O T T I , q u e tan to 
favor t e m en«o r t ?ado n o publ ico, pe la s suas ezael len 
tes qua l idades , é r e « o m m e n d a d o aos q u e «oftrem do 
es tomago e de diffleil d iges tão . 

E s t e li«or, pe las sua s qua l idades tónicas, composto 
na base d e subs tanc ias vegetaes , 6 m u i t o recommend«, 
do como a beb ida ma i s gos tosa ao pa l ada r e mais indica-

j f vW da como aper i t ivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R. P a u l a S o u z a , 3 1 
S A O 

A d preparaç/Sea rom ^ K o l a M i d y são receitadas para 
rorr.balcr a itiF.H!/! nos PflZE? QUENTUS. — Elias são uni 
poderoso anniliar nc CG iVtLBGCEKÇA das KECHES e para 
as outra-. DOENÇAS; Dara a IHFLUEIIIA, a FRAQUEZA t 
ÜEiJLIOADZ GãriL, ; NEURASTHESiA. 

Pharmacia 3 v r i : o * V . P/i"(2. * «m Mtlu rs Plumaeii« 8 Dro îíias. 
y g W T O w «JW m «êjroi 

li, lua 15 de Novembro, n. 11 
S. PAULO 

ESTABELECIMENTO BK FBIMRIBÃ OEDSffl 
Magiiiíico serviço Ím r e n t a u r i n t n la mntute, modelado pelo sy^tema 

t5o aprociado na capital da Republ ica . 
O ae- viço de <-, zinha <5 fe i to a capr i -bo por um r e p u t a d o chefe 

con t rac ta lo espeeiitlnieitte no Ri» de Jane i ro . _ 
Ha se inpfe a b u n d s n e i a d e peixes, c ímarõés cos 'e l le tas de pi rco e 

d e carnei ro , riai, fileti, o t t rus , la i igostas /e nu t ras finas íguiiriaB. 
L u n c i varindo a toda a h o r a e canfa ,espec ia l tod»s as noites. 
A d e g i sort ida a capricho, con tendo rS vinho» e licores mais g e n e -

rosos. 
AlmoçOB e ceias de chá, café, chocolate, mingáus, gemmadas e cho -

colate especial . 
O p ropr ie t á r io está s e m p r e na gereuçia do serviço, af im de a t ten-

d e r qua lque r reulamaçâo dos f reguezes"e ga ran te q u a a s u a divisa é 
b e m servir , cob rando preços méd icos . 

Deposito de leite poro da ehacara do proprietário 

ABEHTO ATÉ 1 HORA IÍÃ NOITE 
II, Rua Quinze de Novembro, II 

O P R O P R I E T Á R I O m... M i g u e l Romano 
NOTA.—Salão reservado para família. 

83 
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Dambnrg-Sndamcrikaniscli« 
í)amj>fsehiffahrts—Cosollschaff 

S. Paolo AgíüJíur 

Cap. r r s c f c m a n n 
Bah i rá no d ia 31 do c o r r e n t e pa -

ra o Rio, Bahia, I j i sbõa , R o t t e r d a m 
e H a m b u r g o . 

P r eço da pa s sagem de 3» elaaso 
para Lisbôa, 160S000. 

E s t e v a p o r é I l l u m i n a d o á luz 
o lee t r ioa . 

Todos estes p a q u e t e s lervam pa»-
sa£eiri'H para a s i lhas dos AçÓroi 
Madei ra etc. 

tara •patsagtnt e ma t i informaç/ki 
erm oi agentes 

E. Johuston & C. 
16 — E U A D A Q U I T A N D A — 15 

S. P a u l o 

p i f a s e qu in tos vazios para cgnar-
donte , em quan t idade , na Tanoaria 
rio l'iimmrrrio, largo 
D. 10, H. Paulo. 

d o R i a c h u e l o , 
10-10 

IjO, M i m tornam a CtMítíral 
ti^lo uao d» "" 

m m s o a ù 
£>U TllCtira, tHntklnmu- M»jfmn «, m : 

um |.»r(ura« «iu.»im. •»«• I m u m i r a n " ' 1 . ri lo nip.d. o n«r«« f » , « « ' « " 
Í pri'r • ' • • r < ip». Roíiiltartfigarantido 
I ' ructiri iciumiiti, KpKwi r«1-«,« '»r ! 

dum« B B p i M k d '"" I " " " -'I 
P I C H 0 N , Ghiiitoen•diTBOHEiSrn,ri 
Diplama i <' 1 

! Ucpoalm: C- <1 DMlIim CS1HH8 ü. HPU. 

LA YEL0OE 
•AVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

Giltãdi Benova 
P a r t i r á de Hantos no dia 4 de Se-

t e m b r o pa ra 

Génova e Nápoles 
Tocando Rio, Bahia o P e r n a m b u c o 

Ee te vapor en t r a no p o r t o d e Re-
cife. 

O V A P O R 

D 
Par t i r á do Rio d e J a n e i r o no d ia 

G de S e t e m b r o pa a 

Montevideo e Bueuvis-Aires 
O Y A F O R 

CiM di Milano 
Par t i r á de San tos n o dia 17 de 

S e t e m b r o p a r a 

Génova e Nápoles 
Tocando Rio d e J a n e i r o . 

f . 
S M tteo 

o V A P O R 
S" 

d * Pa r t i r á d e S a n t o i m dia 19 
S e t e m b r o p a i a 

Montevideo o Euonos-ilires 
O V A P O R 

Nord-America 
Par t i r á do Rio de J a n e i r o e o dia 

22 de S. í embro pura 

GÉNOVA E NÁPOLES 
ílMBAKC<Ui£ 

A ccmpanh ia f o r n e t e j o n d n a ç í o 
g ra tu i t a paris bo rdo aos a r t . pusea-
goiïCH e suas bajr.itrens. 

Vendoni se jianarpcEa par» eu pr in-
c ipaos j i dades da emuiH sapl-
tae3 europeus. 

BOJIBIKS DB OH.ÍMAOA—OS »geD 
te s d» íoropanhi» «La Teioce« vrai-
dem pnenagers de 3.» niasse, d e O e 
novH ou Nápoles , pai a P e r n a m b u c o 
Bahia. V i ' ' o r a , Bio de J a n e i r o • 
din*cs . r. f~s. 100. 

T e n d o a Companh ia <).<a Vclocea 
Je i î ' i i ' t o que do m e t de o u t u b r o ' p 
om deante , além dos sc-ns p a q u e t e * 
da liiiha á o Brasil , !,o«ar&o no Ri--
do Jane i ro , iar.io na ida de tíenov» 
ao Rio áa P r a t a , como na volta d l 
Rio da P r a t a a Génova , os seu.» 
g rand iBpa r jne ' e s «bavoia» e <»obd 
amrb ioa» . Os asi-ntes da Compa 
allia «La Velcte> vendem pa^sagen 
do «amerini d i s t ioa t i p n m e i r a e se-
g u n d a cla6S6f-, de ida e voiia , com 
obat imonio d e vintb por sen to , com 
a prazo d e bio anno. 

P a r a f re te , passagens e mais in lor 
maçOes aom OB ageui-i*: 

& T R O S T 
flua do G p m í c í a , 1Ï-S. Paulo 

Schmidt & Tront Santo8, rua dr Srmta 
jluüjnio, n. 52 

P A C r a C B T E A M 

Nãvígaliân 0osnpany 
O PAQÜETB IKGI.BZ 

r e s p e r a d o do Su 
í i r , \ S H t l l B 80 d ( > oROSto 
v y / I U U U „ab i rá paru 

L I S B O A 
v i a o 

L A P A I , L I C E 
E L I V E R P O O L 

depois da ind i spensáve l demora . 
L e v a passagei ro? de p r imei ra , se 

g u e d a a terce i ra «ii.2ao. 

O PAQCHTE IliSr,S7 

E s p e r a d o da K iuopa n o dia 30 de 
agos to Fahir A para 
M O N T E V I O É O 

P O N T A A R E S A H 
E V A L P A R A l f í O 

depois da ind ispensáve l demora . 
E s t e p a q u e t e r e s e b e pa«safj . í iroí 

d e pr imeira , o íer íetra «'ppbb par» 
u Bio da P r a i a . 

Vú/ho de rueOB, fo iuec ido gr»ti> 
«ou paseagcii-os de t odas aa cl: .«sea 

Cb poque tos rieiti i inhs c5o iila-
minados a lua e leu t r l i a . 

P a r a pasEageas e oncoc imendas e 
ou t r a s in formações com os agrentef 

WILSON', SONS & C., LIMITED 
Rua do Rosario, 13 — S. Paulo 

( 

o p i n i õ e s que 
a l i r ,ha d i v i j 
P a ' i t i c a e i 

S. exa. 
»obro as op i j 
sua impersoq 

a reprosj 
procisnmod 

bocado pa r l a j 
O sr. Al f ra 

de last imn. S 
Politica l en : ' i 
•as t ros litterfl 
•omo c o n t ' n 
1 n o t a r e t u n 
•na obeeidad 

P a r a comp 
» ta lho de í 
Eugénio Ega 

8- oxc. é n 
"a Camara ei 
Pessoal e m a s 
•e ao dorso i 
QOita, c acomj 

Fazendeira^ 
«oncertador, I 
P i t ado n a s b 

I "»»relia inabal 
larga 

[ ®^asionaea 
| ' P» ra r ã c cahl 
I "«apre o th 
j q u e mise 

8. exe. aba 
t rombone 


